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Jojo Todynho 
usará parte  
de dinheiro  
de ‘A Fazenda’ 
em projeto  
social. P. 15

CONFIRA  

NA EDIÇÃO DIGITAL
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 PÁGINAS 
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Dicas de ofertas para 
se gastar menos na  
ida ao supermercado. P. 9

QUANDO SE FERE 
A DEMOCRACIA

Na formatura de 
485 soldados, no 
Centro de Formação e 
Aperfeiçoamento de 
Praças, o presidente Jair 
Bolsonaro disse que a 
imprensa “estará sempre 
contra vocês”. P. 5

Bolsonaro 
ataca 
imprensa 
durante 
cerimônia  
na Polícia 
Militar do Rio

Flordelis diz  
que sabia de 
plano para matar 
seu marido

LEIA EDITORIAL  
“A VERDADE, A 
HONRA E A LEI”, 
DE NUNO 
VASCONCELOS
RIO DE JANEIRO, P. 5R

EG
IN

A
LD

O
 P

IM
EN

TA

RE
PR

O
D

U
ÇÃ

O
 D

O
 IN

ST
AG

RA
M

ES
TE

FA
N

 R
A

D
O

V
IC

Z

RE
PR

O
D

U
ÇÃ

O

A deputada afirmou que a ameaça 
foi enviada de seu celular, mas ela 
negou à Justiça que tenha sido a 
autora da mensagem e que esteja 
envolvida com o assassinato. P. 4

Dezessete suspeitos presos e um morto em operação em Caxias.  RIO DE JANEIRO, P. 3

TRÁFICO USA 
CRECHE E ESCOLA 
NA VENDA  
DE DROGAS
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Vacina, ou não vacina? Obrigató-
ria, ou não? Uns, não sei o porquê, 
seguem o líder. Outros, também não 

sei o porquê, ficam em dúvida. E, outros 
mais, torcem pela seringada. Eu já comprei 
a seringa, a agulha, algodão e álcool. Ah, 
já arregacei a manga da camisa. Tô na fila 
imaginária para a espetadela salvadora.

O presidente destinou R $20 bilhões 
para comprar “todas as marcas”. Mas, a 
presença de Gotinha, quebrou o negacio-
nismo do chefe do Executivo. E, ainda des-
cartou o aperto de mão do homem. Claro, é 
uma das medidas de higiene do momento. 
Isto me levou até à crendice da marmota. 
Conhecem o animal? Vou lembrar já já. 
Aguardem um pouquinho.

Enquanto isso, o presidente quer abrir 
espaço para o turismo, no Tamoios - onde 
ele já foi multado, quando pescava com os 
filhos, em área de preservação ambiental - 
em Angra dos Reis. Será que ele lembra que, 
por lá, temos usina nuclear, quase moder-
na? Ah, e que, em caso de um acidente, o 
melhor plano de fuga é por mar? (planos de 
fuga, com direito a vários ensaios que não 
deram certo por terra).

Bem, vamos à marmota. Ela não habita 
nosso solo. É muito famosa na cidade de 
Punxsutawney, no estado de Pittsburgh, na 
América dos irmãos do Norte. Tem até uma 
data dedicada a ela: 2 de fevereiro. Segundo 
a lenda, quase verdade, a marmota prevê 

mota, equipes de jornalistas, de rádios, tele-
visões e jornais, lotam a pequena cidade para 
documentar a primeira saída, na ocasião, das 
tocas. É, vale o que está aparecendo.

Já por aqui, no Hemisfério Sul, país Bra-
sil, a figura da Gotinha, criada para ani-
mar as crianças a tomarem a vacina con-
tra a poliomielite, em 1980, possui vida 
própria e é usada até hoje nas campanhas 
da área de Saúde. A criançada identifica o 
personagem da Fiocruz, posa com a figura 
para fotos e vídeos, e usa o imaginário 
para as doses salvadoras.

Sem traumas, geralmente causados por 
medicamentos fornecidos por meio injetá-
vel. E foi a Gotinha que brilhou, e roubou a 
cena com o Bolsonaro. A Gotinha, além de 
ignorar o aperto de mão do presidente que 
não usava máscara, serviu para o chama-
mento à vida das nossas crianças. O melhor 
de tudo: a criançada, e os pais também, 
entenderam o alerta.

Mas, e quanto assinar o termo de respon-
sabilidade para quem encarar a vacina da 
Pfizer ? E, gente, tô na dúvida: será que vão 
pedir assinatura, termo de responsabilidade, 
para quem não tomar vacina alguma? Quan-
to ao santuário ecológico dos Tamoios, em 
Angra dos Reis, é outra novela. Melhor criar 
uma outra gotinha. Ou um ouriço, ou sardi-
nha, lagosta, verde e amarela. Vamos votar?

inverno mais longo. Ou, mais curto. Depen-
de da ação da menina quando sai da toca 
nessa data.

Estão tentando alcançar a ligação com o 
Gotinha das Vacinas? Vou explicar. “Pra que 
tanta angústia e ansiedade?” É o seguinte, 

amigas e amigos: a marmota, para os norte
-americanos, levou a população, principal-
mente a que depende da agricultura, acre-
ditar no plantio na hora certa. Já fizeram até 
filme sobre a coisa por lá. E, no Dia da Mar-

A marmota aqui é a Gotinha

Luarlindo Ernesto

Coluna publicada aos sábados

“A Gotinha roubou a cena com 
Bolsonaro. Além de ignorar o 
aperto de mão do presidente, 
serviu para chamamento à vida”

O vereador Paulo Pinheiro (PSOL) fez um balanço do 
ano na área da Saúde e responsabiliza autoridades 
por não terem se antecipado aos problemas, princi-

palmente sobre a pandemia. Pinheiro, que foi reeleito para 
mais um mandato na Câmara Municipal do Rio, criticou a 
atuação do atual prefeito Marcelo Crivella. “Demissão de 
mais de cinco mil profissionais, fechamento de centenas de 
equipes da Saúde da Família. Propusemos mudanças na 
Saúde. Nada foi aceito”. Para o vereador, houve destruição 
da cidade. “A bancada do PSOL lutou muito, aprovou uma 
renda mínima, que não foi paga pelo prefeito Crivella. Fa-
lamos [durante o ano] sobre a destruição da cidade do Rio 
de Janeiro, das enchentes, a conservação em pior estado 
que já vimos até hoje”. 

Pinheiro falou ainda sobre os pedidos de impeachment de 
Crivella ao longo da gestão do prefeito e que não foram para 
a frente. “Agora, o Tribunal de Contas rejeita as contas do 
Crivella de 2019, antes da pandemia. Nós já queríamos tirar o 
Crivella antes disso. Os pedidos de impeachment que fize-
mos várias vezes eram exatamente por isso”.

FISCALIZAÇÃO NO GOVERNO PAES
Agora, o vereador ficará de olho na atuação de Eduardo 
Paes. “Espero que o novo prefeito não traga de volta as OSs 
para a Saúde, que Paes não cometa os mesmos erros que 
Crivella. Essa é a função do legislativo. Fiscalizar, dizer à po-
pulação o que está acontecendo, denunciar”. 

PAULO PINHEIRO

A fiscalização 
do legislativo 
na prefeitura

 n A Empresa Pública de 
Transporte da prefeitura de 
Maricá colocou agentes pú-
blicos, uniformizados, para 
distribuir, gratuitamente, 
máscaras de proteção con-
tra coronavírus para todos os 
que utilizarem o transporte.

 n Os economistas Paulo Ra-
bello de Castro e Marcel Ca-
paroz concluíram estudo 
que diz que “o impacto ne-
gativo da covid-19 nas con-
tas públicas do Brasil é de-
vastador. Mas o coronavírus, 
como moléstia, respondeu 
por menos que 10% do total 
de gastos extraordinários 
autorizados pelo Congresso 
Nacional. Governo federal 
já gastou o equivalente a R$ 
470 bilhões até outubro/20 
em despesas adicionais”.

RAIO X 

FINANCEIRO 

DA PANDEMIA

ONOFRE VERAS/PARCEIRO/AGÊNCIA O DIA

Vereador Paulo Pinheiro (PSOL) espera que Paes não cometa mesmos erros de Crivella

A LIÇÃO  DADA PELO 
MUNICÍPIO DE MARICÁ

A função do 
legislativo 
é fiscalizar, 
dizer à 
população 
o que está 
acontecendo, 
denunciar”
PAULO PINHEIRO,
Vereador (PSOL)

PICADINHO

Universidade Veiga de Almeida abre curso de Medicina Veterinária. 
Turma começa em fevereiro no campus Barra.

Defensoria Pública: 85% dos presos preventivos no RJ pas-
sam mais de 90 dias em reclusão antes do julgamento.

Alerj pode criar Frente Parlamentar em Defesa das Empresas Esta-
tais e da Soberania Nacional. 

Paulo Rabello de Castro

FERNANDO FRAZÃO / AGÊNCIA BRASIL

CARNAVAL EM RISCO
 n O médico pneumologista Hermando Castro, que acom-

panhou reuniões da comissão de Carnaval da Câmara de 
Vereadores, foi enfático: “O Carnaval só poderá ocorrer 
quando houver uma boa cobertura vacinal”. 
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Corpo de sargento morto 
em acidente é enterrado 

em Paciência
RIO DE JANEIRO

‘Se você virar um 
jacaré, é problema seu’, 

diz Bolsonaro sobre 
vacina da Pfizer

BRASIL

Segunda parcela do 13º 
salário deve ser paga até 

esta sexta-feira; veja o 
que fazer se não recebeu
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SidneyRezende

Gotinha recusou apertar a não do presidente 

AFP



RIO DE JANEIRO

PONTOS DE VENDA EM  

CRECHE E ESCOLA
Ação policial prende 17 pessoas acusadas de usarem instituições de ensino para 
tráfico de drogas em Duque de Caxias. Houve uma morte no confronto com agentes

O
peração Lix da Po-
lícia Civil deflagra-
da ontem prendeu 
17 pessoas suspei-

tas de envolvimento com o 
tráfico nas comunidades do 
Lixão e Vila Ideal, em Duque 
de Caxias, na Baixada Flu-
minense. Um dos suspeitos 
foi morto em confronto com 
os agentes. As investigações 
apontam que os trafican-
tes invadiram escolas e até 
creches dentro das comuni-
dades para o comércio ilegal 
de drogas. Em tom de amea-
ças, eles tomam os locais e 
se instalavam. Por conta da 
pandemia, as creches e ins-
tituições de ensino estão fe-
chadas para os alunos. 

De acordo com a polícia, 
os alvos da operação de on-
tem também são responsá-
veis por uma série de roubos 
de cargas, veículos de pas-
seio e de ônibus na região. 
Para a polícia, mesmo de 
dentro da cadeia, o trafican-
te Charles Silva Batista, co-
nhecido como Charles do Li-
xão ou Charles da Vila Ideal, 
continua enviando ordens 
para que seus comandados  
atuem na região. Ele é apon-
tado como líder da quadri-
lha. Foi Charles quem no-
meou o sucessor de seu filho 
Charles Jackson Batista, o 
Charlinho, morto em março 
do ano passado durante um 
confronto com a polícia.

Ainda segundo a polícia, o 
criminoso aparece em escutas 
telefônicas autorizando alian-
ça entre traficantes e ladrões 
de cargas. É dele também que 
parte a permissão par invasão 
das escolas e creches.

ACESSO FÁCIL À RODOVIA

Conforme a polícia, o grupo 
pratica os roubos nas ime-
diações das favelas e se bene-
ficiam do acesso fácil para a 
Rodovia Washington Luiz e 
a Linha Vermelha. As investi-
gações apontam que o grupo 
utiliza estratégias semelhan-
tes às das milícias, demolindo 
imóveis e expulsando mora-
dores de suas casas. Conforme 
O DIA mostrou, com exclu-
sividade, no decorrer da se-
mana, na série Narcomilícia, 
traficantes estão adotando as 
mesmas táticas. 

Os indiciados na operação 
de ontem responderão pelos 
crimes de organização crimi-
nosa, tráfico de drogas, rou-
bo majorado, porte ilegal de 
armas, entre outros crimes, 
cujas penas somadas ultra-
passam 30 anos de prisão.

FOTOS REGINALDO PIMENTA 

 > O delegado Rodrigo 
Oliveira, subsecretá-
rio de Planejamento 
e Integração Opera-
cional da Polícia Civil, 
defendeu afirmou on-
tem que a Justiça re-
discuta a decisão que 
impede a polícia de 
fazer operações perto 
de escolas ou institui-
ções de ensino dentro 
de comunidades do 
Rio. Segundo ele, tra-
ficantes estão se valen-
do dessa norma para 
usar esses locais como 
abrigos e esconderijos 
de armas e drogas. 

A declaração fo i 
dada durante a cole-
tiva que divulgou o 
balanço final da Ope-
ração Lix. Segundo in-
vestigações da Polícia 
Civil, traficantes das 
favelas do Lixão e Vila 
Ideal estavam usando 
creches e escolas para 
comercializar drogas 
com as escolas fecha-
das por conta da pan-
demia da covid-19. 

“É uma questão que 
precisa ser rediscutida, 
porque a polícia sequer 
pode estacionar próxi-
ma desses estabeleci-
mentos de ensino. Mas 
os traficantes, por sua 
vez, estão se utilizando 
desses locais justamen-
te para vender drogas 
e esconder suas armas 
ou até mesmo busca-
rem abrigo”, explicou. 

Delegado: 
Justiça deve 
repensar 
sobre decisão

Polícia Civil fez 
operação contra 
traficantes que 
invadiram creches 
para comercializar 
drogas em 
comunidades de 
Duque de Caxias

Operação contra 
pornografia infantil
Um suspeito foi preso em 
flagrante   por agentes da 
Polícia Federal na Opera-
ção Luxúria que teve como 
objetivo o combate ao 
abuso sexual infantil e à 
posse e compartilhamen-
to, pela internet, de foto-
grafias e vídeos de violên-
cia sexual infanto-juvenil. 

A ação, que contou com 
a participação do Grupo 
de Pronta Intervenção 
da Polícia Federal (GPI/
PF) e do 39º BPM (Bel-
ford Roxo), cumpriu qua-
tro mandados de busca e 
apreensão, dois em Bel-
ford Roxo e dois em Du-
que de Caxias,  na Baixada 
Fluminense. 

Um dos alvos, além de 
compartilhar, foi preso 
em flagrante por armaze-
nar material com cenas de 
abuso sexual infantil, cri-
me previsto no Artigo 241-
B do Estatuto da Criança 
e do Adolescente, que pre-
vê pena de reclusão de até 
quatro anos.

De acordo com a PF, as in-
vestigações tiveram início no 
1º semestre deste ano. Com o 
uso de ferramentas de inte-
ligência, foram identificados 
dois homens que comparti-
lhavam arquivos com cenas 
de abuso e exploração sexual 
de crianças e adolescentes. 

MATERIAL SERÁ PERICIADO

Os materiais apreendidos, 
em especial os equipamen-
tos eletrônicos, como note-
books, HDs e celulares, serão 
submetidos a exame pericial 
para o aprofundamento das 
investigações, de forma a se 
identificar vítimas, outros 
criminosos e demais possí-
veis crimes praticados.

A Polícia Federal infor-
mou que o nome da opera-
ção foi escolhido em razão 
de, segundo a doutrina cris-
tã, a Luxúria ser um dos sete 
pecados capitais e retratar 
o desejo sexual intenso, las-
cívia, um comportamento 
desregrado em relação aos 
prazeres do sexo.

Empresários são presos por lavarem 
R$ 220 milhões para traficantes
Investigações 
apontam ligação 
com maior facção 
criminosa do Rio

DIVULGAÇÃO

Para a polícia, o esquema consiste em pequenos depósitos feitos por traficantes em agências bancárias

Dez pessoas acabaram presas 
ontem durante a operação 
Shark attack, da Polícia Civil, 
que investiga a participação de 
empresários do Brasil em uma 
quadrilha responsável por es-
quema de lavagem de dinhei-
ro para a maior facção crimi-
nosa do Rio. De acordo com 
investigações, o grupo é sus-
peito de ter lavado R$ 222 mi-
lhões para traficantes. Entre 
os alvos, estava o ex-prefeito de 
uma cidade do Paraguai, que 
conseguiu fugir para o país vi-
zinho e está foragido. Um dos 
presos é apontado como líder 
do esquema. O empresário foi 
preso em Ribeirão Preto (SP). 

Para a polícia, o esquema 
consiste em pequenos depó-

sitos feitos por traficantes em 
bancos. “A gente seguindo o 
caminho desse dinheiro, iden-
tificamos uma teia que envol-
ve empresas e mais empresas, 
que, na verdade, se revelou um 
sofisticado esquema para la-
var dinheiro das organizações 
criminosas do estado. Muitos 
dos envolvidos viviam em imó-
veis de luxo e usavam o dinhei-
ro como se fosse proveniente 

de atividades empresarias”, 
explicou o delegado Antenor 
Lopes Júnior, diretor do De-
partamento-Geral de Polícia 
da Capital (DGPC). 

CHEIRO DE MACONHA

As investigações tiveram iní-
cio através de uma apreensão 
realizada pela 19ª DP (Tijuca). 
Um traficante conhecido pelo 
apelido de Tubarão, do Morro 

do Borel, tentou depositar de-
terminado valor na conta de 
um empresário. 

“Como era dinheiro que ti-
nha um cheiro de maconha, 
cabe ao segurança da agencia 
bancária entrar em contato 
com a Polícia Civil para apurar 
a procedência desse dinhei-
ro. A partir desse depósito, foi 
identificado todo esse esque-
ma”, concluiu o delegado.
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Flordelis afirma que já sabia de 
plano para assassinar seu marido
Mensagem foi enviada a Anderson do celular da deputada que nega ser autora ou mentora da ameaça

ESTEFAN RADOVICZ

Flordelis afirmou que não foi a responsável pelo sumiço dos celulares dela própria e do pastor

E
m depoimento na 3ª 
Vara Criminal de Nite-
rói, ontem, a deputada 
federal Flordelis (PSD/

RJ) revelou que já sabia de um 
plano para executar o marido, 
o pastor Anderson do Carmo. 
A mensagem foi enviada a ele 
do próprio celular de Florde-
lis, mas negou ser autora ou 
mentora da ameaça. Segundo 
Flordelis, uma pessoa propôs 
a Lucas, um dos filhos dela, a 
forjar assalto para assassinar 
o pastor por dinheiro. A depu-
tada confirmou que teve aces-
so à mensagem no começo do 
ano passado. “Mas eu jamais 
faria isso. Jamais”, afirmou ela, 
que rezou antes de depor. 

A mensagem era proposta 
para que Lucas dos Santos, 
um dos filhos de Flordelis, ar-
rumasse colegas para forjar o 
assalto. “A mensagem citava 
Lucas e Marzi. Estavam ofe-
recendo dinheiro para o Lu-
cas conseguir tramar assalto 
e matar meu marido. O Lucas 
me mostrou a mensagem e 
disse ‘tá vendo, não sou só eu 
que não gosta do cara’. “Lucas 
tinha atritos com Anderson, 
disse. “A primeira pessoa que 
mostrou essa mensagem para 
o meu marido fui eu”.

Na audiência com a juíza 
Nearis Carvalho, Flordelis 
mostrou tensão e negou boa 
parte das indagações feitas. A 
pastora disse não ter mandado 
matar Anderson nem tenta-
do envenená-lo meses antes. 
Ela afirmou que conheceu 
Anderson já próximo dos 18 
anos, contradizendo versões 
de testemunhas de que a víti-

 > Discussões ásperas 
marcaram a audiência 
de Flordelis, ouvida na 
condição de ré no as-
sassinato de seu mari-
do, o pastor Anderson 
do Carmo, em junho do 
2019. O advogado de de-
fesa, Anderson Rollem-
berg, bateu boca com a 
juíza Nearis Carvalho 
por conta de vídeos não 
anexados como provas. 

Rollemberg pergun-
tou a Flordelis sobre 
vídeos e fotos que pu-
dessem comprovar que 
a pastora tratava bem  
filhos afetivos, princi-
palmente Lucas. Teste-
munhas acusaram ela 
de tratar parte dos ado-
tivos ‘como lixos’. A juíza 
argumentou que os do-
cumentos não estavam 
anexados como provas, 
e que as perguntas não 
poderiam ser feitas.

A juíza pediu a inter-
rupção. “Só quero escla-
recer, excelência”, disse 
ele. “O senhor quer escla-
recer e eu busco a verda-
de. Peço para que não 
me interrompa”, reba-
teu. “Falaram mentiras 
e quero desmentir. Per-
guntaram sobre rituais 
satânicos, e não posso 
perguntar sobre filhos?”. 
“Dá licença. Prossiga”, 
respondeu a juíza.

Advogado 
bate boca 
com juíza 

ma passou a namorar e morar 
com Flordelis quando tinha 
entre 14 e 15 anos.

“Nos conhecemos quando 
passei mal, num culto, e ele 
pediu para me acompanhar”, 
disse. “Ele estava com 18 anos. 
Ou 17. Ele com essa idade (en-
tre 14 e 15) não namorou co-
migo. Eu o conhecia de vista, 
apenas”, completou.

Flordelis afirmou que não 
foi a responsável pelo sumiço 
dos celulares dela própria e do 
pastor. “Até porque nesse celu-
lar tem parte da nossa histó-
ria”. O advogado de defesa de 
Flordelis, Anderson Rollem-
berg, determinou que a acusa-
da não responderia às pergun-
tas do promotor do Ministério 
Público, apenas as da juíza. A 
pastora mostrou contrarieda-
de, mas decidiu respeitar a es-

tratégia. Na saída, o advogado 
de acusação, Angelo Máximo, 
leu carta pedindo fim da imu-
nidade parlamentar. A ré é tu-
telada com tornozeleira eletrô-
nica, mas não teve o mandato 
cassado e está em liberdade. 

A deputada negou prática 
de ‘rachadinha’ em seu gabi-
nete em Brasília. “Para mim, 
não houve nenhum repasse. 
Não sei o motivo de terem 
vindo aqui falar”, disse. A juí-

Mensagem citava 
Lucas e Marzi. Davam 
dinheiro pra Lucas 
tramar assalto e 
matar meu marido
FLORDELIS, deputada e ré

za Nearis Carvalho questio-
nou: “Alguns filhos disseram 
que nem concordavam com 
isso mas eram obrigados a 
praticarem a rachadinha”.

Flordelis negou ter co-
nhecimento de que Simone, 
filha biológica, e Anderson 
tiveram um namoro antes 
dele casar com a deputada. 
“Fiquei sabendo depois do 
crime, pela mídia. Perguntei 
e ela disse que não passou de 

um flerte”, afirmou.
Simone é acusada de par-

ticipar do assassinato. Teste-
munhas disseram ela atirou 
nos órgãos genitais do pas-
tor, depois de Flávio, outro fi-
lho biológico, dar os primei-
ros disparos. Simone, Flávio 
e outros nove acusados estão 
presos. Flordelis defendeu a 
filha biológica. Disse que ela 
não estava em casa no mo-
mento do crime.

Na audiência de 
ontem, Flordelis 
mostrou tensão e 
negou boa parte 
das indagações 
feitas

Morte violenta de jovens sem perícia no local
Unicef, Observatório de Favelas e Instituto de Estudos da Religião apresentaram dados de pesquisas sobre o tema

REPRODUÇÃO

Maria Eduarda, 13 anos, morreu após ser baleada dentro da escola, na Pavuna, atingida por bala perdida

Unicef, Observatório de Fave-
las e Instituto de Estudos da 
Religião (Iser) apresentaram 
ontem os principais resulta-
dos do estudo Vidas adoles-
centes interrompidas – sobre 
25 mortes violentas no Rio 
de Janeiro. Em 17 dos casos, 
a pesquisa mostra que não 
houve perícia no local – etapa 
essencial do trabalho investi-
gativo – e que na maioria das 
ocorrências a cena do crime 
foi alterada pela remoção das 
vítimas – o que deve ocorrer 
apenas quando há possibili-
dade de socorro.

Ainda segundo o estudo, 
em todos os registros de ocor-
rência, o relato de como ocor-
reu a morte se baseou exclusi-
vamente na narrativa dos po-
liciais, sem que tivessem sido 
ouvidas outras testemunhas. 
Em todos os laudos os peritos 
registraram a impossibilidade 
de realizar exames de raio-X. 
Dos 25 casos, só em dois houve 
denúncia à Justiça.

VÍTIMAS DE ARMA DE FOGO
O trabalho analisa 25 mortes 
violentas de adolescentes, en-
tre 12 e 17 anos, ocorridas em 
2017, na região mais letal da 
cidade, na Zona Norte da ca-
pital. Dos 25 adolescentes, 23 
vítimas morreram por arma 
de fogo, incluindo nove mor-
tes decorrentes de intervenção 
policial. Três anos depois, só 
em dois casos as investigações 
avançaram na direção de res-
ponsabilizar os autores.

“O estudo revela uma rede 

precária de proteção às crian-
ças e aos adolescentes nos ter-
ritórios mais vulneráveis da 
cidade e, ao mesmo tempo, o 
descaso em relação às mor-
tes ocorridas, perpetuando 
uma prática de violência. É 
urgente romper esse ciclo e 
prevenir novas mortes”, des-
taca Luciana Phebo, coorde-
nadora do Unicef no Rio. Ela 
completa: “Garantir o acesso 
seguro à escola, por um lado, 
e priorizar as investigações de 
crimes contra a vida de crian-
ças e adolescentes, por outro, 
são exemplos concretos de 
estratégias de prevenção que 
devem ser adotadas”.

Em 2017, a região da cidade 
do Rio de Janeiro que concen-
trou o maior número de mor-
tes violentas de adolescentes 

foi a Área de Planejamento 
3.3, que abrange 20 bairros da 
Zona Norte e os complexos de 
favelas da Pedreira, Chapadão 
e Acari. Numa zona dessa re-
gião, a taxa chegou a 129,4 por 
100 mil – seis vez maior que à 
média da capital naquele ano 
-, com 28 mortes em um ano.

Deste grupo, os pesquisa-
dores tiveram acesso à docu-
mentação de 25 adolescentes, 

ALGO MAIS

 NRealizado entre julho de 2019 
a junho de 2020, além de se de-
bruçar sobre as circunstâncias 
da morte, os pesquisadores le-
vantaram informações sobre a 
atuação da rede de proteção na 
trajetória de vida dos adolescen-
tes. No que diz respeito à Educa-
ção, sete dos 25 adolescentes 
vítimas de homicídio haviam 
abandonado a escola. Ao todo, 
20 tinham históricos em clínicas 
da família. Esses atendimentos 
não levaram a um acompanha-
mento de médio e longo prazos.

Na Assistência Social, 19 ti-
nham cadastros nos serviços 
da rede, mas apenas dois de-
les faziam parte do Programa 
de Atendimento Integral à Fa-
mília, que acompanha regular-
mente famílias em situações de 
vulnerabilidade. 

“As entrevistas com diferen-
tes profissionais que atuam nos 
territórios revelam rede de pro-
teção precária e desarticulada 
que precisa de investimento 
público”, diz Raquel Willadino, 
do Observatório de Favelas.

Rede de proteção é precarizada

o estudo analisou microdados 
do ISP; registros de ocorrência 
e laudos da Polícia Civil e ca-
dastros de atendimentos das 
vítimas pela rede municipal de 
Educação, Saúde e Assistên-
cia Social e Direitos Humanos, 
além de informações do Cen-
tro de Pesquisas do MP do Rio.

“A análise da documentação 
das vítimas alerta para práticas 
recorrentes como a falta de pe-
rícia no local do crime, preen-
chimento precário de registros 
de ocorrência, falta de exames 
periciais, não apresentação de 
denúncia dos responsáveis à 
justiça por parte das investi-
gações”, destaca André Rodri-
gues, professor da UFF, do Iser 
e um dos coordenadores.

Mulher é 
morta a 
facadas na 
Gardênia

Uma mulher, que não 
teve o nome revelado, 
foi morta a facadas na 
manhã da última sex-
ta-feira, na Rua Licânia, 
no bairro da Gardênia 
Azul, na Zona Oeste do 
Rio. De acordo com re-
latos, a vítima teria sido 
assassinada pelo próprio 
marido, configurando, 
assim, mais um caso de 
feminicídio no Rio. Um 
suspeito foi preso, mas 
a polícia não informou 
qual seria a relação dele 
com a mulher. 

Segundo a Polícia Mi-
litar, o 18º BPM (Jacare-
paguá) foi acionado para 
verificar a ocorrência de 
um homicídio por golpes 
de faca na Rua Licânia. O 
suspeito foi preso pelos 
agentes e conduzido à 
Delegacia de Homicídios 
da Capital (DHC) para o 
registro da ocorrência. 

De acordo com a Polí-
cia Civil, a DHC investi-
ga o caso. 

Região com mais 
mortes tem 20 
bairros da Zona Norte 
e favelas da Pedreira, 
Chapadão e Acari

Segundo relatos, 
crime foi cometido 
pelo marido da 
vítima. Um 
suspeito foi preso

YURI EIRAS
yuri.eiras@odia.com.br
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Vice-prefeito e 
vereadores eleitos 
também foram 
diplomados

Paes 
recebe o 
diploma 
de prefeito

O prefeito eleito do Rio, 
Eduardo Paes (DEM), o 
vice-prefeito, Nilton Cal-
deira, e os vereadores elei-
tos nas eleições 2020 foram 
diplomados, ontem, em ce-
rimônia virtual, pelo Tri-
bunal Regional Eleitoral 
(TRE). Em  discurso, Paes 
afirmou que reconhece “a 
responsabilidade que tem 
com o Rio, diante de uma 
crise sanitária, de mobili-
dade e econômica”, e que 
pretende “construir uma 
cidade mais igual, mais 
justa, menos preconceituo-
sa, que entenda que o Rio é 
feito de muita diversidade”.

Eduardo Paes ainda fez 
um pedido aos vereadores 
eleitos para trabalharem 
juntos, apesar das diferen-
ças, com o objetivo de tirar 
a cidade da crise “apesar 
das diferenças, apesar de 
terem visões diferentes o 
mundo, para que nós pos-
samos avançar e sair dessa 
crise tão profunda que se 
abate sobre a cidade”.

Ele também agradeceu 
aos eleitores “que confia-
ram em mim dando o voto, 
aqueles que não confia-
ram, tenham a certeza que 
nós vamos governar para 
todos, sem nenhum tipo 
de distinção, sem nenhum 
tipo de discriminação”.

Partido afasta deputado por assédio
Fernando Cury, do Cidadania de São Paulo, aparece em vídeo agarrando deputada do PSOL, durante sessão plenária

São Paulo - O Cidadania deter-
minou, ontem, o afastamento 
do deputado estadual Fernan-
do Cury do partido. Ele foi alvo 
de denúncia pela deputada Isa 
Penna (PSOL) após assediar 
sexualmente a colega em ple-
na sessão da Assembleia Le-
gislativa de São Paulo (Alesp). 
A cena foi gravada.

Por meio de nota, o presi-
dente nacional da legenda, 
Roberto Freire, afirmou que 
o parlamentar permanecerá 
afastado até a conclusão do 
procedimento disciplinar, no 
âmbito partidário. “O Depu-
tado Estadual Fernando Cury 
fica liminarmente afastado 
de todas as funções diretivas 
partidárias, em todas as ins-
tâncias, bem como de todas 
as funções exercidas em nome 
do Cidadania, inclusive junto à 
Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo”, diz a nota 
divulgada ontem. 

No vídeo registrado pela 
própria equipe da Alesp, que 
cobria uma sessão plenária, 
um deputado tenta impedir 
Cury de ir em direção a Isa, 
mas ele se aproxima por trás 
dela, e coloca as mãos em sua 
cintura, na altura dos seios da 
deputada, que imediatamente 
repreende o colega e gesticula, 
ao que Cury se afasta.

Na quinta-feira a deputada 
registrou um boletim de ocor-
rência  por assédio sexual, além 
de denúncia por quebra de de-
coro na Alesp. No entanto, ela 
diz não esperar muito. “Nunca 
vi um deputado sequer sofrer 

feira, que está “constrangi-
do” e “triste” e se desculpou 
pelo que chamou de “abra-
ço”. “Gostaria de frisar que 
não houve, de forma algu-
ma, tentativa de assédio, 
de importunação sexual ou 
qualquer outra coisa”, dis-
se, acrescentando: “nunca 
ia fazer isso na frente de 100 
deputados”.

SE ACHAM “DEUSES”
A deputada disse que o as-
sédio é uma “constante” nos 
espaços políticos de poder. 
“Esses homens têm uma vi-
vência de como se fossem 
deuses, autoridades inatingí-
veis pelo povo”, declarou. Ao 
contrário do que argumenta 
o parlamentar, ela disse que 
não considera o ato um abra-
ço e que sequer sabia o nome 
de Cury. “Não foi um abraço 
porque eu senti a mão dele. 
Ele pegou no peito.”

uma sanção”, contou Isa, que 
já foi vítima de assédio outras 
vezes. “O espaço do parlamen-
to é um espaço absolutamente 
violento. O assédio cotidiano”, 
afirmou.

Pelo regimento interno, 
uma vez recebida a denún-
cia, Cury terá prazo de 8 dias 
para apresentar a defesa. 

Fernando Cury afirmou, 
durante a sessão de quinta-

“O espaço do 
parlamento 
é um espaço 
absolutamente 
violento”

Novo motor começa a funcionar dia 22
Cedae diz que, com 
novo equipamento, 
fornecimento 
será normalizado 
até o Natal

DIVULGAÇÃO / CEDAE

O defeito no motor da elevatório deixou as orneiras secas

O novo motor para a bomba 
danificada chegou no início 
da tarde de ontem na Elevató-
ria do Lameirão, da Cedae, em 
Santíssimo, na Zona Oeste. A 
expectativa é de que o reparo 
normalize o abastecimento 
de água no Rio. De acordo 
com a empresa, o equipamen-

to deve começar a funcionar 
na próxima terça-feira (22). 

Por causa do problema 
em um dos motores da eleva-
tória, bairros da capital e da 
Região Metropolitana estão 
com o abastecimento de água 
prejudicado há um mês. Na 
terça-feira, o presidente da 
Cedae, Edes Fernandes de Oli-
veira, anunciou que o abaste-
cimento deve ser normalizado 
até o Natal. 

Moradores da cidade do 
Rio e de Nilópolis, na Baixa-
da Fluminense, começaram 
a reclamar, a partir do dia 14 
de novembro, de falta de água 

por causa de um reparo rea-
lizado pela Cedae. A situação 
se estendeu a vários bairros 
das zonas Norte, Sul e Oeste, 
além de São João de Meriti e 
Nova Iguaçu, na Baixada Flu-
minense. afetando mais de um 
milhão de famílias.

MULTA E DEDSCONTOS
A Agência Reguladora de 
Energia e Saneamento (Age-
nersa) informou que aplicou 
uma multa no valor aproxima-
do de R$ 1,35 milhão à Cedae. 
A empresa anunciou que vai 
dar desconto nas contas dos 
clientes afetados diretamente. 

Bolsonaro ataca a imprensa 
durante formatura de PMs
Em discurso, presidente diz que imprensa “jamais estará ao lado da verdade” 

DIVULGAÇÃO/ISAC NÓBREGA/PR

Sem máscara, Bolsonaro posou ao lado dos novos policiais, após a cerimônia, em Sulacap

O 
presidente Jair Bol-
sonaro (sem parti-
do) participou, on-
tem de manhã, da 

formatura de 485 soldados 
da Polícia Militar do Esta-
do do Rio de Janeiro. A ce-
rimônia ocorreu no Centro 
de Formação e Aperfeiçoa-
mento de Praças (CFAP), 
em Sulacap, na Zona Oeste 
do Rio. Em seu discurso, o 
chefe do Executivo atacou a 
imprensa.

“Porque uma fração de se-
gundo, está em risco a sua 
vida, do cidadão de bem ou 
de um canalha defendido 
pela imprensa brasileira. 
Não se esqueçam disso, essa 
imprensa jamais estará do 
lado da verdade, da honra e 
da lei. Sempre estará contra 
vocês. Pensem dessa forma 
para poderem agir”, disse 
Bolsonaro, em um discurso 
que claramente coloca os po-
liciais contra os jornalistas.

O governador interino 
Cláudio Castro e outras au-
toridades também partici-
param do evento.

PORTA-VOZ EXONERADA
A declaração vem dias após 
pós a publicação de uma re-
portagem sobre o alto nú-
mero de descarte de muni-
ções usadas por policiais do 
15º BPM (Caxias), quando a 
tenente-coronel Gabryela 
Dantas, então porta voz da 
PM, fez um vídeo afirman-
do que a matéria publicada 
pelos jornais Extra e O Glo-
bo era mentirosa. Na gra-
vação, ela ataca diretamen-
te o repórter alegando que 
ele agiu de forma maldosa 
e que aproveitou a morte 
de duas crianças, vítimas 
de balas perdidas, para co-
locar a população contra a 
Polícia Militar.

O vídeo foi publicado na 
página oficial da PM e apaga-
do no último dia 9. O gover-

nador em exercício, Claudio 
Castro, determinou a exone-
ração da porta-voz. 

CRIANÇAS MORTAS
A Polícia Civil investiga as 
mortes das primas Emily 
Victoria, de 4 anos, e Rebe-
ca Beatriz Rodrigues dos 
Santos, de 7 anos, atingidas 
por balas perdidas enquanto 
brincavam na porta de casa 
em Duque de Caxias, na Bai-
xada Fluminense.

Moradores da comunida-
de onde as crianças mora-
vam acusam policiais mi-

litares de serem os autores 
do crime.

Cinco policiais lotados no 
15ª BPM (Caxias) são inves-
tigados. A Delegacia de Ho-
micídios da Baixada Flumi-
nense (DHBF) apreendeu as 
armas dos PM, cinco fuzis e 
cinco pistolas.

Em depoimento, os poli-
ciais afirmaram que não efe-
tuaram nenhum disparo na 
noite do crime e que estive-
ram na localidade por conta 
da denúncia de que um veí-
culo roubado estaria circu-
lando na região.

NUNO VASCONSELOS

EDITORIAL

Este jornal, como líder da rede 
O Dia, sempre estará ao lado da 
verdade, da honra e da lei. Isso 
vale para as edições impres-
sas e, também, para os servi-
ços on-line. Ao longo de sua 
história, ele tem se esforçado 
para levar a seus leitores — que 
atualmente somam mais de 
60 milhões por mês — todos os 
fatos que considera relevantes, 
sempre buscando considerar 
os pontos de vista de todos os 
lados envolvidos. 
O Dia não abre mão desses 
princípios. Ele não se omite 
diante do atual ou de qualquer 
outro governo que o Brasil e o 
Rio de Janeiro tiveram desde 
que ele foi fundado, há mais de 
70 anos. Da mesma forma, não 
fecha os olhos para os acertos 
dos mandatários. Esses princí-
pios são especialmente caros 
para o jornal, sobretudo depois 
que a redemocratização devol-
veu aos brasileiros o direito à 
livre manifestação. 
No caso do governo do pre-
s i d e n te  J a i r  B o ls o n a r o,  o 
jornal sempre se guiou pelo 

bom senso. E permanecerá 
na mesma linha, mesmo de-
pois das críticas descabidas 
que o presidente fez ontem à 
imprensa, durante solenida-
de no Centro de Formação e 
Aperfeiçoamento de Praças 
da Polícia Militar. 
O jornal não se vê retratado 
nas opiniões do presidente. 
Mesmo assim, rejeita e repudia 
as críticas feitas ao trabalho 
dos repórteres e dos editores 
que se esforçam diariamente 
para manter a sociedade in-
formada. Nem O Dia nem qual-
quer outro veículo de imprensa 
é responsável pelas ações de 
qualquer autoridade. Da mes-
ma forma, não responde pelas 
investigações conduzidas pelo 
Ministério Público nem pelas 
sentenças proferidas pela Jus-
tiça. Sua responsabilidade co-
meça e termina em noticiar 
os fatos em cada uma de suas 
etapas, sempre se guiando 
pela busca da verdade. Se isso 
causa incômodo, a culpa não é 
dos jornais, mas dos fatos e das 
evidências que viraram notícia.

A VERDADE, A HONRA E A LEI

Diretor-geral de “O DIA”

Porque uma fração 
de segundo, está 
em risco a sua vida, 
do cidadão de bem 
ou de um canalha 
defendido pela 
imprensa brasileira”
JAIR BOLSONARO, 
presidente

REPRODUÇÃO

Câmeras da própria Alesp flagraram o abuso do deputado
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‘Lockdown’ acaba em Búzios. Bares fechados em Petrópolis
Após protestos, Justiça estadual volta atrás e determina flexibilização na Região dos Lagos. Na Serra, no entanto, medidas mais duras

FOTO DE LEITOR

Moradores e comerciantes protestaram na entrada de Búzios

Após dois dias de protestos e 
manifestações de empresá-
rios e moradores no municí-
pio de Armação dos Búzios 
na Região dos Lagos, a Justiça 
cancelou, na tarde de ontem, 
o fechamento total (lockdo-
wn) da cidade. O presidente 
do Tribunal de Justiça do Rio 
(TJRJ), desembargador Clau-
dio de Mello Tavares, suspen-
deu a liminar que determina-
va o fechamento de tudo em 
Búzios e o retorno do municí-
pio à bandeira vermelha.

Em sua decisão, o de-
sembargador concluiu que 
“configurados o manifesto 
interesse público e a grave le-
são à ordem e economia pú-
blicas que a decisão judicial 
impugnada está a causar, há 
de ser deferido o pedido de 
suspensão”. Em outro trecho, 
o magistrado diz que “defiro 
o pedido para determinar a 
suspensão dos efeitos da de-
cisão impugnada, proferida 
em sede de execução do Ter-
mo de Ajustamento de con-

duta, a qual deve vigorar até 
o trânsito em julgado da de-
cisão de mérito na execução”.

EM PETRÓPOLIS
A Justiça Federal determinou 
no início da noite da último 
quinta-feira o fechamento 
imediato de bares e estabele-
cimentos similares, além de 
templos religiosos, em toda a 
cidade de Petrópolis. A decisão 
deve ser cumprida e fiscaliza-
da pela Prefeitura e atende, em 
parte, a pedidos apresentados 

Município do Rio tem 92% dos leitos de UTI do SUS ocupados e 81% de enfermaria

Rio bate 400 mil casos de covid-19
Foram 147 mortes em 24 horas no estado e 3.601 novos registros. Taxa de ocupação de leitos é de92%

DIVULGAÇÃO

A 
Secretaria Estadual 
de Saúde informou 
que registrou, até 
ontem, 402.480 ca-

sos confirmados e 24.351 
óbitos por coronavírus no 
Estado do Rio. Em 24 horas, 
segundo a pasta, foram con-
tabilizadas mais 147 mortes, 
além 3.601 novos casos. Há 
ainda outros 317 óbitos em 
investigação e 2.454 foram 
descartados. Entre os casos 
confirmados, 371.036 pa-
cientes se recuperaram da 
doença no estado.

A secretaria esclareceu 
que os 147 óbitos registrados 
na última sexta-feira ocorre-
ram entre as semanas epide-
miológicas 44 a 51.

Já a Prefeitura do Rio, por 
meio da Secretaria Munici-

dos, sendo 613 em UTIs. 
Até ontem, pelo menos 

328 pessoas aguardavam 
transferência para leitos na 
capital e na região da Baixa-
da Fluminense, sendo 186 
para leitos de UTIs Covid.

BAIRROS COM MAIS CASOS
A Barra da Tijuca, na Zona 
Oeste da cidade, é o local onde 
há mais casos de coronavírus 
desde o início da pandemia, 
de acordo com dados da pre-
feitura. Até a última quinta-
feira, o bairro havia registrado 
6.521 casos da doença. Em se-
gundo lugar, vem a Tijuca, na 
Zona Norte, com 6.019 casos. 
Logo em seguida vem Copaca-
bana, na Zona Sul, com 5.677 e 
Campo Grande, na Zona Oes-
te, com 5.623.

pal de Saúde, informou que, 
até ontem, a taxa de ocupa-
ção de leitos de UTI para a 
covid-19 na rede SUS - que 
inclui leitos de unidades mu-
nicipais, estaduais e federais 
- no município era de 92% na 
cidade. Já a taxa de ocupa-
ção nos leitos de enfermaria 
chegou a 81%. Além disso, a 
prefeitura informou que a 
rede municipal possui 923 
leitos para covid-19, sendo 
293 de UTI. 

HOSPITALIZAÇÕES
A secretaria divulgou que 
nas unidades da rede mu-
nicipal, há 692 pacientes 
internados, sendo 281 em 
UTIs. A rede SUS na capital 
tem 1.459 pessoas interna-
das em leitos especializa-

em duas petições protocola-
das pelos Ministérios Públi-
cos Federal (MPF) e Estadual 
(MPE) nos últimos dias.

Os pedidos foram apresen-
tados à Justiça pela procura-
dora da República Vanessa 
Seguezzi e pela promotora 
de Justiça Vanessa Katz, por 
conta do agravamento dos 
casos de covid-19 na cidade 
serrana, com alto índice de 
contaminação e escassez de 
leitos de UTI, principalmente 
na rede particular.

Dinheiro contra a pandemia
Deputados aprovam liberação de R$ 167 bi que estavam retidos

A Câmara dos Deputados 
aprovou ontem o Proje-
to de Lei Complementar 
(PLP) 137/20, que libera 
cerca de R$ 167 bilhões, 
atualmente  re t idos  no 
Tesouro Nacional em 26 
fundos setoriais, para o 
combate aos efeitos eco-
nômicos provocados pela 
pandemia de covid-19. O 
texto agora vai ao Senado.
De autoria dos deputados 
Mauro Benevides Filho 
(PDT-CE) e André Figuei-
redo (PDT-CE), a propos-
ta pretende ajudar o Or-
çamento federal devido 
à queda de arrecadação 
neste ano provocada pelo 
isolamento social neces-
sário ao enfrentamento 
da doença e pelo aumen-
to das despesas emergen-
ciais, de Saúde e de ações 
para manutenção de em-

Parlamentares aprovaram proposta e texto agora vai ao Senado

DIVULGAÇÃO

pregos e renda.
Apresentado em maio des-
te ano, o texto original-
mente previa ainda o uso 
do dinheiro no pagamen-
to do auxílio financeiro da 
União aos estados e muni-
cípios, em gastos com Saú-
de, educação e assistência 
social, no pagamento do 

auxílio emergencial e para 
a manutenção de emprego 
e renda dos trabalhadores.
A proposta determina que 
os recursos desvincula-
dos sejam executados em 
classificação específica, de 
modo que seja possível a 
identificação no Orçamen-
to da União.

Mais 2 milhões de doses em SP
Estado recebe novo carregamento da vacina Coronavac pronta

Dois milhões de doses da 
vacina experimental Coro-
naVac, que será produzida 
no Brasil pelo Instituto Bu-
tantan, chegaram ontem de 
manhã em São Paulo. Esse é 
o primeiro carregamento de 
vacinas que vem para a con-
tinente de uma só vez.

Com o novo lote, o esta-
do soma agora 3,12 milhões 
de doses prontas da vacina, 
que ainda aguarda o aval 
da Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa). 
De acordo com o plano esta-
dual, no dia 15 de janeiro, 9 
milhões de doses da vacina 

Dória e Dimas Covas comemoraram

DIVULGAÇÃO

já estarão prontas para uso.
O governador de São Pau-

lo, João Doria (PSDB), aposta 
na vacina como forma de via-
bilizar a imunização contra a 

covid-19 em São Paulo a partir 
do dia 25 de janeiro, provavel-
mente antes do plano nacio-
nal do Ministério da Saúde, 
ainda sem data marcada.

O Ministério da Saúde 
também afirma ter interesse 
na compra da vacina, porém 
aguarda autorização da An-
visa para qualquer confirma-
ção. Em entrevista coletiva 
na tarde da última quinta-
feira, o presidente do Insti-
tuto Butantan, Dimas Covas, 
reforçou o apelo para que o 
governo federal inclua o 
imunizante no plano nacio-
nal lançado na quinta-feira.
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BRASIL

Covid: Festas de fim de ano podem 
elevar números de casos e mortes
Especialistas alertam para piora no início de 2021. País volta a ter mais de mil óbitos diários

AYRA ROSA

Números de casos e mortes por covid-19 devem aumentar por conta das confraternizações e aglomerações 

Em meio ao avanço dos casos 
e mortes por covid-19, especia-
listas alertam que os números 
podem aumentar por conta 
das confraternizações, festas 
de fim de ano e aglomerações. 
Para Chrystina Barros, pes-
quisadora em saúde do CO-
PPEAD/UFRJ, se o governo 
não colocar em prática medi-
das restritivas “contunden-
tes”, “vamos pagar com vidas e 
não serão poucas. Os números 
estão subindo e, se não houver 
nenhuma medida contrária, 
continuarão subindo e essa 
conta vai chegar”, enfatiza.

Na última quinta-feira, o 
Brasil voltou a registrar mais 
de mil mortes diárias em de-
corrência da covid-19, de acor-
do com atualização do Minis-
tério da Saúde. Com isso, o 
país retornou ao nível de se-
tembro em relação ao alto nú-
mero de óbitos diários. 

Segundo Alberto Chebabo, 
médico infectologista do la-
boratório Bronstein e diretor-
médico do Hospital do Fun-
dão, há expectativa de piora 
do cenário atual neste final de 
ano e início de 2021. “É bas-
tante provável que em janeiro 
tenhamos um número maior 
de casos do que em dezembro. 
Talvez se estendendo até o fi-
nal de janeiro, quando deve-

mos começar a ter queda no 
número de casos. Já que quan-
do atingimos um determina-
do patamar, com um número 
grande de pessoas expostas, a 
tendência é de queda”, explica.

Chrystina Barros avalia 
que para o fim de dezembro 
e janeiro há a possibilidade 
de que o volume de pessoas 
infectadas pelo coronavírus 
seja maior do que no início da 

pandemia, entre abril e maio. 
“Isso pode nos trazer um nú-
mero maior de óbitos”, refor-
ça, acrescentando que mais 
jovens estão sendo contami-
nados pela doença. 

Roberta França, médica ge-
riatra e psiquiatra, pondera 
que “já imaginamos que o mês 
de janeiro será caótico. Já es-
tamos sem leitos neste come-
ço de dezembro, com fila de 

espera, pacientes morrendo 
por falta de leitos. A chance de 
um cenário mais dramático 
no mês de janeiro vai ser gi-
gantesca”, adverte França. 

A médica avalia que o país 
pode amargar um início de 
ano “catastrófico”, “senão 
criarmos um plano de ação 
urgente para tentarmos con-
ter o crescimento vertiginoso 
dos casos e mortes”, esclarece.

LETÍCIA MOURA 
leticia.moura@odia.com.br

Teste negativo para 
viajante entrar no país
A partir do próximo dia 30 
de dezembro, será necessá-
rio apresentar, com até 72 
horas de antecedência, um 
teste com resultado nega-
tivo para a covid-19 do tipo 
PCR para entrar no Brasil. 
Em uma portaria publica-
da pelo governo federal na 
quinta-feira, a medida vale 
para brasileiros e estrangei-
ros que quiserem entrar no 
país de avião. O documento 
deverá ser enviado para a 
companhia aérea. 

Além do teste, uma de-
claração de saúde deverá 

ser assinada pelo viajante para 
concordar com as medidas 
contra a covid-19. Elas devem 
ser seguidas enquanto a pes-
soa estiver em solo brasileiro. 
A portaria, porém, não especi-
fica quais medidas são essas.

Quem não cumprir essas re-
gras estará sujeito a responsa-
bilização civil, administrativa 
e penal. Os estrangeiros que 
desrespeitarem podem ser 
multados. Há ainda a possi-
bilidade de ser deportado ou 
repatriado imediatamente 
e inabilitado para eventuais 
pedidos de refúgio.

Tecnologia eleva o nível de segurança e permite 
acompanhamento em tempo real e à distância 
de consumo e condições de fornecimento

DIVULGAÇÃO

Por meio de um smartphone é possível acompanhar em tempo real consumo e fornecimento de gás

A 
Naturgy, distribui-
dora de gás do Rio 
de Janeiro, renovou 
sua tecnologia rela-

cionada à Internet das Coi-
sas (IoT - Internet of Things) 
no monitoramento das re-
des de gás, em seu Centro de 
Controle de Operações da 
Rede. Para isso, são utiliza-
dos sensores espalhados pela 
infraestrutura de distribui-
ção de gás, que enviam da-
dos como a vazão, a pressão 
e a temperatura nas redes. 
As informações podem ser 
acessadas de qualquer lugar, 
por meio de um smartphone.

O planejamento e a im-
plementação da nova tec-
nologia foram fundamen-
tais para que a empresa 
mantivesse a qualidade na 
prestação do serviço du-
rante a pandemia. Segundo 
Christiane Delart, diretora 
de Gestão do Sistema de 
Distribuição, o mecanismo 
permitiu a continuidade 
dos serviços de distribui-
ção de gás com segurança 
nesse momento difícil e de 
distanciamento social. “Po-
dermos acessar os dados de 
qualquer lugar é fundamen-
tal nos tempos em que vive-
mos. De um smartphone, 
podemos acompanhar em 
tempo real o consumo e as 
condições do fornecimento 
de gás no estado. Assim, sa-
bemos se houve alguma ava-

ria na rede e, principalmen-
te, podemos nos antecipar 
por exemplo a uma falta de 
gás, antes mesmo de afetar 
ao cliente final”, explica.

A tecnologia permite que 
os profissionais que não es-
tejam fisicamente no Centro 
de Controle de Operações da 
Rede possam trabalhar na 
solução de questões de for-
necimento e de segurança, 
com base nas mesmas in-
formações de quem está no 
local. A Naturgy monitora 
mais de 1700 pontos espa-
lhados de forma estratégica 

pelo estado. Esse monito-
ramento acontece 24 horas 
por dia por meio de um sis-
tema de telemetria, que, com 
registradores eletrônicos e 
válvulas telecomandadas, 
monitora a vazão, a pressão 
e a temperatura nas redes de 
gás. Esse modelo eleva o ní-
vel de segurança do serviço 
prestado pela distribuidora 
pois permite a detecção ime-
diata de problemas e, tam-
bém, a interrupção do for-
necimento de forma remota, 
caso isso seja necessário.

Já o Centro de Controle 

de Atendimento à Urgência 
da empresa, que atende di-
retamente aos consumido-
res finais, é integrado com 
o Call Center, por onde os 
clientes podem, após liga-
ção gratuita para um tele-
fone, receber as primeiras 
instruções de segurança, 
no caso de algum incidente. 
Em seguida, o atendente en-
tra em contato com o centro 
de controle de atendimento 
à urgências para registrar o 
ocorrido e solicitar que uma 
equipe se dirija até o local. 
Por ano, a empresa recebe 

cerca de 146 mil contatos.  
Para a gestão da inte-

gridade e proteção contra 
corrosão das tubulações, a 
Naturgy também dispõe de 
um sistema de telecontrole 
de 340 pontos, que são mo-
nitorados diariamente por 
acesso remoto, e que permi-
te entre outras facilidades, 
detectar inconsistências na 
malha de dutos por meio de 
alarmes, além da geração de 
relatórios para analise perió-
dica do comportamento da 
proteção do sistema de dis-
tribuição de gás canalizado.

A prioridade da Naturgy 
é a segurança. A empresa 
segue padrões internacio-
nais, que guiam o grupo 
em todos os países em que 
está atuando. Para isso, não 
só as obrigações legais são 
cumpridas, como outros 
requisitos são adotados de 
forma voluntária.

A Naturgy tem mais de 1 
milhão de clientes e já inves-
tiu 8 bilhões de reais no es-
tado. Até o final de 2022, a 
empresa vai investir mais de 
1 bilhão na distribuição de 
gás no Rio de Janeiro. 

Acesso a dados é feito de qualquer lugar em tempos de pandemia

DIVULGAÇÃO

Naturgy usa Internet das Coisas 
para monitoramento da rede de gás

‘Se você virar um 
jacaré, é problema seu’
O presidente Jair Bolsona-
ro questionou os possíveis 
efeitos colaterais das vaci-
nas contra o coronavírus, 
tomando como exemplo a 
da Pfizer/BioNTech, e afir-
mou que não há garantia 
de que ela não transfor-
mará quem a tomar em 
“um jacaré”. 

“Lá no contrato da Pfi-
zer, está bem claro nós (a 
Pfizer) não nos responsabi-
lizamos por qualquer efeito 
colateral. Se você virar um 
jacaré, é problema seu”, dis-
se Bolsonaro, que questio-
nou em várias ocasiões as 

vacinas e a gravidade da pan-
demia que já deixou quase 185 
mil mortos no Brasil.

“Se você virar Super-Ho-
mem, se nascer barba em al-
guma mulher aí, ou algum 
homem começar a falar fino, 
eles (Pfizer) não têm nada a 
ver isso. E, o que é pior, mexer 
no sistema imunológico das 
pessoas”, continuou Bolsona-
ro em evento realizado na últi-
ma quinta-feira na Bahia.

O imunizante do labora-
tório americano Pfizer e do 
alemão BioNTech foi testa-
do durante sua terceira fase 
no Brasil. 
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ARTILHEIRA NO LYON
Maior goleadora da Liga dos Campeões, a 

norueguesa Ada Hegerberg aumentou o 

vínculo com o Lyon por quatro temporadas   

Aponte a câmera 
do seu celular e 
acesse conteúdos 
exclusivos do 
caderno ATAQUE. 
8 páginas, fotos e 
vídeos para você  
ler e curtir.

BOTAFOGO

VASCO

Diego Alves acertou a extensão do vínculo por mais uma temporada

em grandefase
Edilson Silvan e-mail: edilson.silva@odia.com.br

Coluna publicada às terças, quintas, sextas e sábados

 n A novela, que parecia mui-
to perto de um final triste 
para Diego Alves e Flamen-
go, terminou muito bem. O 
goleiro campeão da tríplice 
coroa renovou seu contrato 
com o Rubro-Negro por mais 
uma temporada e disse que 
“está no lugar que o coração 
dele quer”. No fim das contas, 
acredito que foi uma decisão 
acertada. É o tempo suficien-
te para termos um amadu-
recimento maior de Hugo 
Neneca, garoto de extremo 
potencial. Grande fase!

DIEGO ALVES FICA 
NO RUBRO-NEGRO

DANIEL CASTELO BRANCO/AGÊNCIA O DIA

CADA 
JOGO UMA 
DECISÃO 

A 
reta final do Brasileiro se aproxima e as si-
tuações de cada clube também se mostram 
cada vez mais nítidas. O Flamengo, brigan-

do pelo título, vai pegar o desesperado Bahia, 
amanhã, ameaçado pela zona do rebaixamento. 
É jogo para vencer ou vencer, ainda mais no Ma-
racanã. Não tem outro resultado para uma equipe 
que já foi eliminada de duas competições com o 
elenco que tem. Quem fica de olho é o rival Vasco, 
que está a três pontos do time baiano e enfrenta 
o Santos no mesmo dia, em São Januário, tendo 
que se virar para vencer por estar no Z-4. Se não 
ganhar, a situação de Sá Pinto fica insustentável. 
Quem olha esses dois jogos é o Botafogo, mas an-
tes tem um duelo de seis pontos com o Coritiba, 
hoje, no Couto Pereira. O Flu folga porque jogou 
no meio de semana: está em sétimo, mas com o 
alerta ligado para não ficar na água de salsicha. 
Nuances do futebol carioca, que não voltou a ser 
o que era, mas tenho fé que verei o nosso estado 
forte novamente.

Rogério Ceni comanda o Flamengo na briga pelo título brasileiro

 nJorge Salgado conversou 
com Alexandre Campello 
sobre Benítez (foto), um dos 
destaques (são poucos) do 
time na temporada 2020. O 
Independiente da Argenti-
na quer os cerca de 20 mi-
lhões para que o Cruzmal-
tino compre definitivamen-
te o jogador. Salgado quer 
buscar uma prorrogação 
de empréstimo até o fim do 
Brasileirão, nem que tenha 
que pagar algo por isso. E 
aí, vale ou não vale? É mui-
ta grana para um clube que 
não paga salários. Mas se 
sair, alguém vai fazer o que 
ele faz?

VALE OU 
NÃO VALE? 

KALOU: VAI JOGAR OU VEIO PASSEAR? 

 n Estava numa expectativa enorme para ver Kalou jo-
gando. Ele teve carreira de sucesso na Europa, titular do 
Chelsea que ganhou a Champions League, mas até agora 
não vi nada. Parece que veio pra passear. Já passou da 
hora de jogar bola, dar a vida e fazer valer o bom salário 
que recebe. Contra o Coritiba, será titular novamente. 
Tem que acordar porque o Botafogo está no fundo do 
poço e os líderes têm que chamar a responsabilidade. 
Kalou é — ou deveria ser — um deles.
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Pentacampeão na nova gestão

Lúcio deve ser embaixador

Presidente eleito do Vasco, 
Jorge Salgado tem um trunfo 
para o projeto de internacio-
nalizar a marca. Trata-se do 
ex-zagueiro da seleção brasi-
leira, Lúcio. Torcedor do clu-
be carioca, o pentacampeão 
já havia projetado a possibi-
lidade de participar do clube 
carioca. Ele deverá ser utiliza-
do como uma espécie de em-
baixador do Vasco no exterior, 
assim como já é do Bayern de 
Munique, clube que defendeu.

Os ídolos do Vasco Felipe 
e Pedrinho não devem parti-
cipar do projeto do clube ca-

Kalou como segundo atacante
O Botafogo está de cara 
nova para enfrentar o Cori-
tiba hoje, às 21h, no Estádio 
Couto Pereira, pela 26ª ro-
dada do Campeonato Bra-
sileiro. O técnico Eduardo 
Barroca vai com Kalou, Ra-
fael Forster e Marcelo Bene-
venuto para a partida.

Eduardo Barroca pro-
moveu também mudanças 
na parte tática da equipe 
alvinegra. O atacante mar-
finense Salomon Kalou de-
verá atuar como segundo 
atacante, e não mais como 
ponta. Ele fará dupla de ata- Kalou: esperança alvinegra

que com Pedro Raul, num 
4-4-2.

Confira o esquema: Die-
go Cavalieri; Kevin, Marcelo 
Benevenuto, Kanu e Rafael 
Forster; José Welison, Caio 
Alexandre, Honda e Warley; 
Kalou e Pedro Raul.

A equipe carioca vive 
uma situação complicada 
na tabela do Brasileiro. Em 
último lugar, com 20 pon-
tos, o jogo contra o Coritiba 
é encarado como uma ver-
dadeira “final”. O Coxa tam-
bém está na zona de rebai-
xamento, em 18º lugar.

rioca. Apesar de Jorge Salga-
do ter uma boa relação com 
Julio Brant, que contava com 
apoio dos ex-jogadores, difi-
cilmente eles vão fazer parte 
de uma outra gestão no clube 
carioca.

Jorge Salgado foi consi-
derado presidente do Vasco, 
após a Justiça ter considera-
do inválida a eleição do dia 7 
de novembro em que Leven 
Siano foi o vencedor. Leven 
reconheceu a vitória de Sal-
gado e afirmou que não irá 
dar prosseguimento a qual-
quer outra tentativa judicial.

FLUMINENSE

Luccas Claro vira dúvida no Tricolor
O Fluminense confirmou na 
manhã de ontem uma lesão 
na coxa direita do zagueiro 
Luccas Claro. O defensor já 
iniciou o tratamento com o 
departamento médico e a 
tendência é que ele não es-
teja à disposição de Marcão 
para o confronto contra o São 

Paulo, marcado para o dia 26.
Luccas deixou o campo 

sentindo dores no local, ain-
da na primeira etapa, na úl-
tima quarta-feira, quando o 
Tricolor enfrentou o Atléti-
co-GO. Matheus Ferraz subs-
tituiu o jogador e deve ser ele 
quem fará dupla com Nino 

no confronto contra o líder, 
na próxima rodada.

Hudson e Paulo Henri-
que Ganso também serão 
desfalques para o plantel 
de Marcão no confronto do 
Maracanã. Ambos estão sus-
pensos pelo terceiro cartão 
amarelo. 

FLAMENGO

Os bastidores do ‘fico’ do camisa 1
Acerto com Diego Alves teve de reunião em hotel à comemoração em restaurante

D
iego Alves estava a um 
pé e meio fora do Fla-
mengo. Após muitas 
idas e vindas, a direto-

ria rubro-negra e os represen-
tantes do goleiro acertaram a 
extensão do vínculo por mais 
uma temporada (válido até de-
zembro de 2021). A reporta-
gem de O DIA apurou todos 
os detalhes do dia que ficará 
marcado como o “fico” do ca-
misa 1 no Ninho.

Tudo começou na quarta-
feira, quando Eduardo Maluf, 
principal empresário de Diego 
Alves, chegou ao Rio com uma 
contraproposta ao Flamengo 
debaixo do braço. Na quinta, 
o agente se encontrou com o 
goleiro pela manhã e alinhou 
os interesses antes da reunião 
com a diretoria rubro-negra. 
À tarde, Maluf e Marcos Braz, 
vice de futebol do Flamengo, 
se encontraram em um hotel 
na Barra. Nesta reunião, que 
contou com Rodolfo Landim 
de forma remota, o dirigente 

rubro-negro encaminhou a re-
novação de Diego Alves. 

À noite, por volta das 20h, 
Braz e Maluf foram para o Fra-
telli, restaurante preferido do 
vice de futebol do Flamengo e 
conhecido por ser o seu “ter-
ritório”. No local, os dois rece-
beram a companhia de Bruno 
Spindel, diretor executivo ru-
bro-negro. No encontro, tudo 
foi acertado, com o aperto de 
mão e a certeza de que não te-
ria reviravolta. Logo depois, 
o goleiro Diego Alves chegou 
para “sacramentar e comemo-

rar” a permanência no clube.
Flamengo e Diego Alves 

fecharam acordo de 12 me-
ses, com o goleiro recebendo 
aumento salarial de 12%, che-
gando a R$ 660 mil. Um dos 
pedidos do goleiro e seu esta-
fe para aceitar oferta de uma 
temporada (o jogador queria 
dois anos) foi uma cláusu-
la de liberação caso chegue 
uma proposta do exterior 
que agrade ao atleta, o mes-
mo que a diretoria fez com 
Rafinha, que acertou com o 
Olympiacos, da Grécia.

Exclusivo!

VENÊ CASAGRANDE
vene.casagrande@odia.com.br 

8    SÁBADO, 19.12.2020  I  O DIA



ECONOMIA

Confira ofertas de 
supermercados 
para este ‘finde’
Alimentos e bebidas estão em alta para os mais 
pobres. Para dar uma mãozinha, O DIA foi às compras

DIVULGAÇÃO

O
s preços de alimen-
tos e bebidas dis-
pararam e respon-
deram por 75% da 

inflação dos mais pobres 
em novembro, segundo le-
vantamento do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplica-
da (Ipea). A batata, preferi-
da do prato dos brasileiros, 
subiu 29,7%. Diante desses 
dados O DIA fez uma pes-
quisa com redes de super-
mercados para dar uma for-
cinha para o leitor na hora 
das compras. Afinal, econo-
mizar é sempre bom!

No SuperPrix, por exem-
plo, o pacote de 1Kg da du-
pla mais querida do Brasil 
sai a: R$ 5,99, o arroz branco 

Tio Urbano, e R$ 7,99 feijão 
preto Sabor Máximo. A mas-
sa com Ovos Piraquê Para-
fuso de 500g custa R$4,19, 
o macarrão de arroz Urba-
no Espaguete Integral 500g 
está saindo a R$3,98. Outros 
itens também estão em ofer-
ta: óleo de soja Leve 900ml, 
caiu de R$8,99 para R$7,99. 
Por R$ 4,69 se compra a fa-
rinha de mandioca Granfino 
torrada de 1kg.

Já o açúcar refinado es-
pecial União está R$ 3,29 
(1kg). E para as crianças o 
achocolatado em pó Toddy 
Original de 400g baixou R$ 
1 (de R$6,99 para R$5,99) e 
o leite UHT Leco desnatado 
(1L) fica R$4,19 e o Quatá 
integral, também de 1l a R$ 
3,99. Esses preços são váli-
dos até durarem o estoque. 

A rede Pão de Açúcar esta-
rá em promoção até domingo 
(20) para Cliente Mais. A mas-
sa com ovos Barilla vários cor-
tes (exceto Fetuccine e Cabelo 
de anjo) de 500g está R$ 3,99 
e a massa grano duro Qualitá 
espaguete (500g), R$ 3,99. Nos 
supermercados Extra as ofer-
tas são somente neste sábado. 
A maionese Qualitá (500g) 
está R$ 3,49, e o leite conden-
sado Qualitá (395g) sai a R$ 
3,99, cada (na promoção leve 
4 e pague 3 unidades). E para 
o sanduíche, o quilo do queijo 
muçarela custa R$ 27,90. Ele 
é vendido por pedaço. Já que 
está em época de Natal, que tal 
um chocottone Bauducco? A 
caixa de 500g sai a R$ 16,99. 
E o panettone de frutas ou go-
tas de chocolate, de fabricação 
própria, a R$ 5,99.

Para economizar na hora de ir ao supermercado é preciso pesquisar, orientam especialistas

DESCONTOS EM CARNE E CERVEJA

Olha o churrasco do final de semana aí gente!

 N Final de semana chegou e 
um churrasquinho caseiro cai 
bem. Vale ressaltar que com 
os números da covid em alta, 
o distanciamento social é ex-
tremamente necessário! E por 
que não fazer aquele “xurras” 
e ficar de boas em casa? Pegue 
as dicas de O DIA: No Super-
Prix a alcatra bovina Mani-
pulada (fatiada inteira) de 
600g sai a R$22,14. E para 
molhar a palavra: cerveja 
Itaipava 473ml pack com 12 

unidades está R$ 31,08 e a lata 
de Stella Artois 350ml, R$ 3,49.

No Extra a alcatra bovina res-
friada (peça) está saindo a R$ 
31,55 o quilo. Nas compras acima 
de 3kg sai a R$ 28,40 o quilo. A 
cerveja Budweiser garrafa 330 
ml e a Brahma Duplo Malte lata 
350 ml saem a R$ 3,49 e R$ 3,19, 
respectivamente. A oferta é válida 
somente neste sábado (19).

No Pão de Açúcar as cervejas 
especiais estão na promoção 
Leve 3, Pague 2. Confira: Cerveja 

Brahma Duplo Malte lata sleek 
350ml está R$ 3,19; a Eisen-
bahn sleek 350ml custa R$ 
3,59. Já a Bohemia long neck 
355ml é vendida a R$ 2,99 e a 
Eisenbahn pilsen long neck de 
355ml, a R$ 3,79. Para o chur-
rasco o coração da alcatra bovi-
no resfriado Maturatta está R$ 
35,99 o quilo e o lombo suíno 
temperado congelado Quali-
tá, R$ 27,79 (Kg). A promoção 
vai até domingo (20) para os 
Clientes Mais.

A taxa de inflação para as 
famílias de renda mais 
baixa (cujo rendimento 
familiar mensal é me-
nor do que R 1.650,50) 
foi de 1% no mês. A aná-
lise mostra que a única 
faixa de renda que re-
gistrou desaceleração 
inflacionária foi a das 
famílias de renda mais 
alta (com rendimento 
domiciliar superior a R 
16.509,66), cuja variação 
de preços caiu de 0,82% 
em outubro para 0,63% 
em novembro, segundo 
pesquisa do Instituto 
de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea).

Desde março deste 
ano o comportamento 
dos preços dos alimen-
tos pressiona a inflação 
das classes mais pobres. 
Em novembro, o grupo 
“alimentos e bebidas” 
foi responsável, sozi-
nho, por 75% da infla-
ção da classe de renda 
muito baixa, reflexo do 
aumento nos seguintes 
itens: arroz (6,3%), bata-
ta (29,7%), frango (5,2%), 
óleo de soja (9,2%) e car-
nes (6,5%).

No acumulado de 
2020, a desaceleração 
nos preços dos serviços 
beneficiou as famílias 
de maior poder aquisi-
tivo, enquanto a alta nos 
alimentos seguiu pres-
sionando o custo de vida 
dos mais pobres. Sendo 
assim, nos 11 primeiros 
meses deste ano, a infla-
ção das famílias de ren-
da alta (1,7%) foi bem 
menor que a registrada 
pelas famílias de menor 
poder aquisitivo (4,6%). 

Batata foi 
o que mais 
aumentou

NÚMERO

29,7%
Percentual de aumento do 
preço da batata, ‘queridinha’ 
do prato dos brasileiros

MARTHA IMENES
martha.imenes@odia.com.br
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Comércio: veja os horários 
de funcionamento
Shoppings e centros comerciais adotam esquema especial neste fim de semana

As lojas do centro popular de compras Saara estarão abertas hoje, de 9h às 15h, e também vão funcionar amanhã, no horário de 10h às 14h

À
s vésperas da noite de 
Natal, este fim de se-
mana é o último para 
quem quer garantir 

as compras deste fim de ano. 
Por isso, o horário de funcio-
namento será especial: mui-
tos shoppings ficarão abertos 
até às 23h, enquanto no Saa-
ra, as lojas abrirão as portas 
amanhã. Confira: 

SAARA
Aqueles que quiserem apro-
veitar os preços baixos do 
Saara, terão um dia a mais 
para fazer as compras. Hoje, 
as lojas estarão abertas de 9h 
às 15h, enquanto amanhã, o 

Shopping. O Pátio abre das 
10h à meia-noite e o Taste 
Lab , coletivo gourmet, das 
11h à meia-noite.  Amanhã, 
as lojas e alimentação vão 
abrir das 10h às 22h, e o Tas-
te Lab , coletivo gourmet, 
das 11h às 23h. Para o Sho-
pping Tijuca, os horários 
são os mesmos. 

No Madureira Shopping, 
as portas estarão abertas 
de 9h às 23h hoje e de 9h 
às 21h amanhã. Já no Bou-
levard Shopping e no Nova 
América, o horário de fun-
cionamento será de 10h às 
23h hoje e de 10h às 22h 
amanhã. 

ZONA OESTE
Neste fim de semana, o Barra 
Shopping e o New York City 
Center funcionarão das 10h 
às 23h. Já o Shopping Via 
Parque, vai abrir de 10h às 
23h hoje e de 10h às 21h ama-
nhã. As lojas e quiosques do 
Recreio Shopping vão fun-
cionar de 10h às 23h hoje e 
de 11h às 22h amanhã. Por 
fim, o Passeio Shopping abri-
rá hoje de 9h às 20h e não 
funcionará amanhã. 

ZONA SUL
Hoje, o Botafogo Praia Sho-
pping vai funcionar de 9h às 
22h, e amanhã de 12h às 21h.

É preciso 
desconfiar 
quando os 
preços são 
muito abaixo 
do mercado

horário de funcionamento 
será das 10h às 14h.

MERCADÃO DE MADUREIRA 
Os consumidores da Zona 
Norte que quiserem visitar 
o Mercadão de Madurei-
ra, devem ir hoje de 7h às 
21h e amanhã de 7h às 13h, 
mas vale lembrar que cada 
loja pode funcionar de acor-
do com sua própria política 
de horários. 

SHOPPINGS 
ZONA NORTE
Hoje, lojas, quiosques, lazer 
e alimentação funcionam 
das 10h às 23h, no Norte 

Bolsa Família: Bolsonaro 
acusa Maia sobre 13º
Durante transmissão ao vivo 
nas redes sociais na quinta-fei-
ra, o presidente Jair Bolsonaro 
atribuiu a perda de validade 
da MP do 13° salário do Bol-
sa Família ao presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia (DEM
-RJ). Ele indicou que a cobran-
ça pelo 13° neste ano fosse en-
dereçada a Maia. A reação do 
deputado foi quase imediata. 
Ao Broadcast/Estadão, Maia 
afirmou que Bolsonaro foi 
“mentiroso” em sua fala.

“Sabia que não teve (13° 
para o Bolsa Família) neste 
ano? Foi promessa minha? 
Foi. Foi pago ano passado? 
Foi. Mas, o presidente da Câ-
mara deixou caducar a MP. 

Vai cobrar de mim? Cobra do 
presidente da Câmara”, disse 
Bolsonaro ontem.

Na época em que a MP ca-
ducou, aliados do governo 
desestimularam a votação do 
texto. Com as mudanças pro-
postas nele, o impacto para os 
cofres públicos seria de R$ 7,5 
bilhões ao ano. Neste ano, o 
governo não enviou propos-
ta quanto ao 13° do Bolsa Fa-
mília. Ao Broadcast/Estadão, 
Maia disse que colocaria em 
pauta ontem a MP que esten-
de o auxílio emergencial com 
a inclusão no texto do 13º para 
os beneficiários do programa. 

Quanto maior o fluxo de vendas pela 
internet, mais frequentes são os golpes

Proteja o seu CPF 
nas compras online

Com a chegada das festas 
de fim de ano e a continui-
dade da pandemia, a ten-
dência é que as compras 
online continuem sendo 
frequentes. Dados de uma 
pesquisa da Criteo, empre-
sa voltada para o varejo, 
mostraram que o envio de 
presentes cresceu 41% du-
rante a pandemia, refletin-
do o aumento da prática de 
fazer a compra pela inter-
net e colocar o endereço de 
destino para quem vai ser 
presenteado. Porém, con-
forme o uso dos e-commer-
ces cresce, mais frequen-
tes se tornam os golpes, e 
maior a necessidade de to-
mar todos os cuidados. 

A tecnologia pode ser 
uma ótima aliada do con-
sumidor na hora de che-
car se um site é seguro ou 
não. O Movimento Com-
pre&Confie, por exemplo, 
desenvolveu o aplicativo 
VIPy, que vem atuando 
como  medida de precau-
ção para compras online. 
O aplicativo possui uma 
função para monitorar o 
CPF dos usuários cadas-

trados na plataforma du-
rante compras realizadas 
no ambiente digital. Desse 
modo, o VIPy consegue iden-
tificar possíveis fraudes e no-
tificar os consumidores, caso 
seus dados sejam utilizados 
em pedidos indevidos. 

O consumidor pode to-
mar outros cuidados como 
não colocar suas informações 
em sites que gerem qualquer 
desconfiança. É importante 
desconfiar quando os valores 
ofertados estão muito abaixo 
do mercado e procurar os ca-
nais oficiais das marcas em 
busca de confirmação das 
ofertas. Outras instituições, 
como os bancos, não pedem 
dados nem senhas por meio 
de mensagens. 

Instituições 
como bancos não 
pedem dados nem 
senhas por meio de 
mensagens

Reportagem do estagiário Maria Clara 

Matturo, sob supervisão de Gustavo Ribeiro

Estadão Conteúdo
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Home office pode ser 
ampliado pelos governos
Há chances de a prefeitura e Estado do Rio seguirem o modelo lançado pela União

DANIEL CASTELO BRANCO

Cláudio Castro sancionou lei que permite teletrabalho na pandemia para quem tem comorbidade

D
epois de a pandemia 
do novo coronavírus 
acelerar o processo 
de adoção do home 

office, a União decidiu tra-
çar de vez as diretrizes para 
o teletrabalho (parcial ou in-
tegral) voluntário no servi-
ço público federal — mesmo 
após esse período. O gover-
no estadual e a Prefeitura do 
Rio, no entanto, não segui-
ram esse modelo até o mo-
mento. Mas tudo indica que 
poderão usar como base as 
medidas estabelecidas pelo 
governo federal.

O governo Paes, por exem-
plo, estuda ampliar esse re-
gime de trabalho a partir de 
2021. Portanto, essa medida 
pode ser implementada na 
capital fluminense.

Já no governo estadual, 
por enquanto, o governador 
em exercício, Cláudio Castro, 
limitou essa possibilidade do 
trabalho remoto a funcioná-
rios públicos com comor-
bidades. Castro sancionou 
ontem lei aprovada na Alerj, 
de autoria do deputado Flá-
vio Serafini (Psol), que prevê 
o home office somente em 
casos específicos durante o 
período de calamidade em 
razão da pandemia.

MARTELO BATIDO

 n A Assembleia Legislativa do 
Rio bateu o martelo e definiu 
que os dias 24 e 31 de dezembro 
serão ponto facultativo para os 
funcionários da Casa. A decisão 
saiu ontem e já começou a ser 
comunicada aos servidores. 
O governo estadual também 
decretou essas mesmas datas 

como ponto facultativo nas re-
partições públicas em solo flu-
minense. A medida só não vale 
para atividades consideradas 
essenciais. A prefeitura carioca 
adotou o mesmo calendário, 
com ressalvas também para 
as áreas que não podem parar, 
como hospitais, por exemplo.

Ponto facultativo nos dias 24 e 31

 n Licitação feita em conjunto 
pelo Ministério Público Esta-
dual e a Assembleia Legislati-
va do Rio definiu a instituição 
financeira responsável por ro-
dar as folhas de pagamentos 
dos dois órgãos. O Banco Itaú 
Unibanco S/A foi vencedor e, 
com isso, continuará operan-
do por cinco anos para esses 
dois órgãos.

O banco também deverá 
prestar serviços destinados ao 

pagamento de fornecedores, 
prestadores de serviço e de-
mais credores do MPRJ e Alerj. 

Os contratos serão assina-
dos na próxima semana pela 
instituição e os representan-
tes do Ministério Público e Le-
gislativo (o procurador-geral 
de Justiça, Eduardo Gussem, 
e o deputado André Ceciliano 
(PT), respectivamente), e te-
rão validade até 31 de dezem-
bro de 2025.

LICITAÇÃO DO MP E ALERJ

Itaú continua como banco pagador

Lei sancionada alcança terceirizados
 > A lei sancionada pelo 

governador interino per-
mite o teletrabalho para 
servidores, empregados 
públicos (de empresas es-
tatais), além de terceiri-
zados que trabalham em 
diversas funções nas uni-
dades de Saúde do Estado 
do Rio que apresentarem 

condições precárias de saúde 
física ou mental durante a 
pandemia da covid-19.

A medida também esta-
belece que os servidores po-
derão ser direcionados para 
funções que não possuam 
risco de infecção. 

“Precisamos garantir que 
os agentes públicos se man-

tenham em condições de 
garantia de saúde física e 
mental, quando tiverem 
comorbidades ou declara-
ções médicas de doenças 
psíquicas que comprome-
tam suas funções ao se ve-
rem obrigados a voltar às 
suas atividades normais”, 
argumentou Serafini.

Instituição bancária vai operar os serviços por mais cinco anos

REPRODUÇÃO
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CASO VAI PARAR NA JUSTIÇA

A 
treta entre Mc 
Mirella e JP 
Gadêlha 

acaba de ganhar um 
novo capítulo. De-
pois que o bombeiro 
afirmou publicamen-
te que irá processar a 
funkeira por dizer por 
aí que ele queria sexo 
com ela, agora é a vez 
de Mirella ir à Justiça 
contra o rapaz. A 
ex-peoa já acionou 
seu departamento 
jurídico para montar 
sua acusação contra 
Gadêlha.

“Nós estamos em fase de estudar a pertinên-
cia do processo. Estamos a par do caso, reunin-
do provas e, inclusive, vamos solicitar as ima-
gens das câmeras de segurança do hotel para 
comprovar o fato. Ainda estamos analisando 
tudo”, explica Mayara Karine Santos Rodriguez, 
advogada da equipe jurídica da Dra. Adélia 
Soares, que representa Mirella.

A confusão toda começou após Mirella confi-
denciar a Luiza Ambiel, fora da sede rural, que 
ouviu JP falando que ‘queria mesmo era transar 
com ela’. Em uma das últimas passagens dos 
eliminados pelo confinamento, Luiza contou 
para Stéfani Bays, affair do JP, sobre o relato de 
Mirella que, por sua vez, ficou chateada com a 
fofoca da amiga. O bombeiro ficou revoltado 
com o disse me disse da ex-banheira do Gugu, a 
chamou de mentirosa e negou que tivesse dito 
que queria sexo com Mc Mirella.

A cantora 
então ficou 
indignada de 
ter sido des-
mentida pelo JP 
e detalhou 
como o episódio 
aconteceu. “Eu 
estava bebendo 
vinho com as 
meninas [Luiza 
Ambiel e Carol 
Narizinho] aqui 
na porta do meu 
quarto. Primeiro, 

ele veio me propor um beijo triplo 
entre mim, ele e Stefani (por 

mensagem). Eu neguei na hora. 
Não satisfeito, o JP ficou na minha janela e disse 
o seguinte: ‘O que eu queria mesmo era transar 
com a Mirella’. Quando ouvi isso, fiquei sem 
entender nada e em choque, gente”, contou 
Mirella em uma live no Instagram. No meio desta 
mesma transmissão, Mirella bateu boca com JP, 
que passou perto de onde ela estava posiciona-
da conversando ao vivo com seus seguidores. 

E após ser exposto por Mirella, JP afirmou 
publicamente que processaria a cantora por 
calúnia e difamação. Já  Stéfani Bays, terceira 
colocada do reality, passou nos bastidores da 
Record, depois de deixar o confinamento. Ela, 
inclusive, precisou receber uma medicação na 
veia. Stéfani se mostrou muito impactada com 
as informações que recebeu do lado de fora da 
‘Fazenda’.  “Coração não aguenta tanta infor-
mação”, escreveu a influenciadora na legenda 
da foto que mostrava seu atendimento. 
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Depois de ser confirmado como um dos galãs da pró-

xima novela de João Emanuel Carneiro, com  título 

provisório de ‘Olho Por Olho’ e prevista para 2022, Caio 

Castro foi eleito o homem mais sexy do ano pela se-

gunda vez consecutiva no Prêmio F5. O namorado de 

Grazi Massafera ganhou com 51% dos votos populares. 

Neste ano, Caio esteve em duas reprises da Globo, nas 

novelas ‘Fina Estampa’ e ‘Novo Mundo’. Ele despontou 

na votação, que teve como candidatos Fabio Assun-

ção (17%), David Jr. (15%), Chay Suede (13%), e Emílio 

Dantas (4%). No feminino, Rafa Kalimann derrotou 

Paolla Oliveira: 35% x 34%. Em terceiro lugar da ca-

tegoria ficou a cantora Iza (18%). Bruna Marquezine 

(9%) e Sabrina Sato (4%) completaram o ranking.

CAIO CASTRO É ELEITO O 
HOMEM MAIS SEXY DO ANO

REPRODUÇÃO INSTAGRAM

Marido da apresentadora Ana Hickmann, 
Alexandre Correa mostrou que deixou o 
hospital após sua última sessão de  
radioterapia. O empresário, que enfrenta 
um câncer no pescoço, está otimista e 
agradeceu as orações dos seus seguidores. 
 “Voltei aqui para falar que eu sai do 
hospital e estou melhor, graças a Deus. 
Hoje eu fiz minha última radioterapia e, a 
principio, está tudo bem comigo. Estou me 
alimentando pela sonda e conseguindo 
trabalhar. Obrigado pelas mensagens de 
carinho, pelas orações. Vocês me 
fortalecem!”, escreveu ele no Instagram. 
 No vídeo, Alexandre ainda contou que 
os médicos que o atendem informaram 
que o câncer não deixou vestígios: “Dr. 
Ícaro e meu outro radiologista disseram 
que pelas imagens não tem mais vestígio 
nenhum do bichinho. Muito feliz. Estou 
com a cânula aqui me alimentando, mas 
graças a Deus estou conseguindo 
trabalhar.” 
 O empresário de 54 anos passou pela 
primeira cirurgia no dia 17 de outubro. Na 
ocasião, deu-se a remoção de um 
linfonodo, um tumor em metástase que 
estava entre o maxilar e a base do crânio.

SEM VESTÍGIOS 
DO CÂNCER

Advogados de Mirella 

querem câmeras de hotel 

para processar JP Gadêlha

RE
PR

O
D

U
ÇÃ

O
REPRODUÇÃO

12    SÁBADO, 19.12.2020  I  O DIA



n e-mail: fabia.oliveira@odia.com.br   n site: https://odia.ig.com.br/colunas/fabia-oliveira

FORAM FAZER NO MÉXICO

O QUE SIMONE E SIMARIA 
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Esta coluna de seis leitores 

descobriu do que se tra-

ta o trabalho que Simone 

e Simaria estão fazendo 

no México e que elas vem 

guardando à sete chaves. 

A dupla esteve no país 

para gravar uma música 

com ninguém mais, nin-

guém menos, do que o 

colombiano Sebastian 

Yatra. O feat entre as ir-

mãs sertanejas e o can-

tor será o ‘Não chores 

mais’. Esta não é a pri-

meira parceria do Brasil 

de Sebastian Yatra. O 

cantor também já gra-

vou ‘Yo te vine a amar’ 

ao lado de Ivete San-

galo. A canção é uma 

versão em espanhol 

da faixa ‘Cheguei pra 

te amar’, que Ivete gra-

vou com Mc Livinho.

LIDI LISBOA IGNORA PRESENÇA 
DE JOJO NOS BASTIDORES

A ex-BBB Mari Gonzalez usou as redes sociais para 

dar sua opinião sobre procedimentos estetéticos. 

“Eu acho que cada um tem a liberdade e o direito de 

fazer o que quiser. Cada pessoa sabe o que incomoda 

e o que vai fazer ela se sentir melhor, então é muito 

pessoal”, diz a influenciadora fitness.

Mari ainda confessou não ter coragem de ceder a tais 

procedimentos. “Sempre tento ir por outro caminho, 

porque eu não penso só no presente, sabe? Em fazer 

e ficar bem agora... Eu sempre tenho medo do futuro, 

de como pode ficar aquele procedimento futuramen-

te”, explica.  

A LONGO PRAZO
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 n Depois da 

série de shows 
no Teatro Rival 
Refit com trans-
missão on-line, 
em que revisitou 
seus álbuns de 
carreira, o cantor 
e compositor 
Jay Vaquer volta 
para sua já tradi-
cional apresen-
tação de final de 
ano na casa hoje, 
às 20h. Um bota-
fora para exor-
cizar as mazelas 
de 2020 com 
muito rock. 

Não foi só no ao vivo da final de ‘A Fazenda’ que Lidi Lisboa deixou de cumpri-

mentar a campeã Jojo Todynho pela vitória. Ontem, nos bastidores da Record, 

a atriz manteve sua postura e ignorou completamente a presença da funkei-

ra. Os peões interagiram enquanto gravavam merchan, mas Lidi continuou 

fingindo a inexistência de Jojo no local. No confinamento, Lidi Lisboa e Jojo 

Todynho brigaram por serem muito diferentes. Além disso, Lidi não aceitava o 

fato de Jojo ser unanimidade entre os peões da casa, que acatavam tudo que 

a funkeira dizia. Em diversos momentos as duas se estranharam no programa. 

EM CATÁLOGO

DENISE DIAS EXIBE CURVAS 

Denise Dias exibiu um corpo irretocável ao posar para um catálogo de moda praia. 
A modelo já confessou gastar mais de meio milhão em tratamentos e 
procedimentos estéticos para manter o corpo impecável. “Eu sempre me cuidei 
muito, principalmente da saúde, e não vejo problema algum em focar e investir 
nisso. Já usei produtos incríveis com resultados incríveis, inclusive um tratamento a 
base de ouro 24kg para os meus cabelos que revigorou meus fios”, conta Denise.

MARI ARAÚJO 

Na tarde deste sábado, acontece em Alagoas um festão de Natal de Carlinhos 
Maia. Um dos patrocinadores é a vodka Slova. Dizem que uma das ações é colo-
car o humorista como barman durante um determinado espaço de tempo. Será 
que ele não vai se enrolar com as coqueteleiras? A conferir.

NOVA PROFISSÃO

 ana.lima@odia.com.br

Com participação de:

ANA CORA LIMA

mariana.morais@odia.com.br
MARIANA MORAIS

REPRODUÇÃO

Ontem, dia em que seu ex-namorado, o ex-jogador do Fluminense João 
Pedro —  que migrou para a Inglaterra e acertou com o Watford por cerca 
de 4 milhões de euros — apareceu trocando alianças com a influenciado-
ra Carol Assis, em uma cerimônia realizada no civil e voltada apenas para 
familiares, Mel Maia não tocou no assunto, apesar de seu nome ter ficado 
entre os mais comentados do Twitter. No entanto, a atriz da Globo não 
ficou off das redes sociais, não. Em uma de suas aparições no Instagram 
Stories, Mel falou sobre o novo single de Emilia Pedersen e da transmissão 
que fará com a cantora dinamarquesa nesta sexta-feira. “Não sei se vocês 
já conhecem a Emilia Pedersen. Conheci o som dela há pouco tempo, e ela 
é muito talentosa, sua voz é maravilhosa e encantadora. Amanhã (hoje), 
a Emilia vai lançar ‘Missing Myself’ em todos os aplicativos de música, e eu 
vou fazer uma live às 21h30. Quero todos vocês ligadinhos”, disse, pouco 
antes de exibir um dos trechos do videoclipe.

PARCERIA
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A Revolta da Vacina 

De um começo de ano repleto 
de incertezas, a uma reta final 
com balanço positivo. Dados 

da Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI) detalham que a construção 
civil permanece em crescimento e, 
pelo terceiro mês consecutivo, regis-
trou índices positivos na atividade e 
no emprego. Para trabalhadores da 
área o crescimento é animador e re-
presenta oportunidades para o futuro 
pós-pandemia.

A curva positiva confirma a tendên-

No início do século 20, o Rio de 
Janeiro era foco de diversas 
doenças, tais como febre ama-

rela, febre tifoide, impaludismo, va-
ríola, peste bubônica e tuberculose. A 
febre amarela e a varíola eram as prin-
cipais causas de mortes. As tripulações 
de navios com destino a Buenos Aires, 
que paravam para desembarque de 
passageiros, por medo, não desciam. 
O Rio de Janeiro já foi a Cidade Pesti-
lente. Somente mais tarde tornou-se 
Cidade Maravilhosa.

Em 1902 foi eleito o presidente Ro-
drigues Alves e nomeou Pereira Pas-
sos para prefeito, para reurbanizar e 
sanear a cidade, e o médico Oswaldo 
Cruz para diretor da Saúde Pública. As-
sim, iniciaram-se grandes obras, alar-
gamento de ruas, avenidas e o combate 
às doenças. Tal como as grandes obras 
para os Jogos do PAN em 2007, Jogos 
Militares de 2011, Olimpíadas de 2012 
e Copa da FIFA de 2014 a população 
pobre foi desrespeitada e seus casebres 
e cortiços demolidos, restando-lhe ocu-
par os morros e incrementar as favelas.

As demolições acentuaram a crise 
habitacional e encareceram os alu-
gueis. O médico Oswaldo Cruz impôs 
vacinação obrigatória contra a varíola 
e os agentes de Saúde saíam acompa-
nhados da polícia submetendo as pes-
soas à vacinação forçada. A campanha 
de saneamento e vacinação se realizou 
com extremo autoritarismo. As casas 
eram invadidas e vasculhadas.

Além de não ter havido qualquer 
campanha para esclarecer sobre a 
importância da vacina e da higiene, 
políticos, militares de oposição e reli-
giosos fizeram campanha contra a va-
cina. Difundiam boatos, ironizavam os 
cientistas e duvidavam da eficácia do 
remédio. A boa fé e ignorância do povo 
foi largamente explorada.

No início do século 20, as pessoas 
se vestiam cobrindo todo o corpo. Daí 
que os religiosos propagaram era imo-
ralidade expor os braços das mulheres 
para lhes aplicar a injeção. Os líderes 
religiosos costumam estar do lado er-
rado da história. Foram eles que cruci-
ficaram Cristo. Pilatos, o governador 
Romano, apenas lavou as mãos diante 
da morte de quem deveria ter a vida 
preservada.

Expectativa para o próximo ano é positiva

 Renato Las Casas 
dir comerc empre-
sa de revestimentos 
Ecogranito

João Batista  
Damasceno 
professor da Uerj e 
doutor em Ciência 
Política

cia de expansão da construção civil e 
aponta para uma superação completa 
do impacto inicial da crise provocada 
pela pandemia do novo coronavírus. 
Os resultados positivos, em grande 
parte, se devem à rápida adoção de 
medidas de contenção, que minimi-
zou os danos no setor, bem como ao 
aumento do investimento em tecno-
logia e comunicação.

Entre julho e agosto deste ano, o 
Índice de Confiança do Empresário 
da Construção já havia desponta-
do para 7,7 pontos, ultrapassando a 
marca que indica o início de um ce-
nário confiante. E o índice que avalia 
a disposição para investir no setor 
também aumentou.

Entre as medidas preventivas que 

Desde a Regência, em 1837, entre 
os reinados de D. Pedro I e D. Pedro 
II a vacina contra a varíola era obri-
gatória para crianças. No Segundo 
Reinado, de D. Pedro II, em 1846, foi 
instituída a obrigatoriedade para 
adultos. Mas esta obrigatoriedade 
não era cumprida, pois a produção 
da vacina em escala industrial no Rio 
de Janeiro somente começou no final 
do Império, em 1884.

Incentivados por líderes oportunis-
tas e desconfiados com o governo por 
causa das remoções, a população saiu 
às ruas contra os agentes da Saúde Pú-
blica e a polícia entre os dias 10 e 16 de 
novembro de 1904. O Rio de Janeiro 
foi transformado numa praça de guer-
ra com bondes derrubados e edifícios 
depredados. O movimento foi contido 
e a obrigatoriedade foi substituída por 
restrições a direitos para quem não se 
vacinasse. Somente quem compro-
vasse ser vacinado poderia celebrar 
contrato de trabalho, ser matriculado 
em escolas, casar e viajar.

Se a história acontece e se repete, na 
primeira vez é tragédia e na segunda é 

farsa. E a farsa não é produzida pelos 
opositores do governo contra os inte-
resses da população, mas pelo próprio 
governo que deveria velar pelo inte-
resse público. Mas, o STF proferiu esta 
semana importantes decisões. Decla-
rou que estados e municípios podem 
importar vacina de países que já as 
aplicam, se a Anvisa, politizada, não 
liberar o registro no prazo, declarou 
válidas as restrições a quem não se 
vacinar e rejeitou recurso para deso-
brigar pais a vacinarem os filhos. As 
companhias aéreas já anunciam que 
não transportarão quem não tiver se 
vacinado. Outras empresas também 
poderão impor restrições.

Vacina é palavra derivada de vaca, 
de onde eram retirados líquidos imu-
nizadores. Em 1904 as pessoas foram 
incentivadas a rejeitá-la porque foi 
difundido o boato de que quem se va-
cinava ficava com feições bovinas. É 
estranho ver no século XXI pessoas 
agindo com irracionalidade animal, 
em tempo de fácil apreensão de co-
nhecimentos científicos, tal como 
gado a caminho do matadouro.

possibilitaram a continuidade das 
obras e reduziram os prejuízos fi-
nanceiros para as empresas, estão 
a adoção do distanciamento social 
e de outras atitudes recomendadas 
pela Organização Mundial da Saú-
de (OMS), além da adesão a práticas 
sustentáveis.

Alternativas ambientalmente cor-
retas são importantes não só em mo-
mentos de crise, mas também para a 
redução de gastos e aumento da pro-
dutividade em diversos segmentos. A 
visão sustentável é uma tendência que 
está se tornando cada vez mais popu-
lar no mercado empresarial e será um 
dos principais alicerces para o desen-
volvimento e avanço do setor de cons-
trução ao longo dos próximos anos.

Entre  
vacina e 
colapso 
estatístico

Luanda Botelho, Bruno Perez 
e  Dalea Antunes  
Coordenadores do Sindicato Na-
cional de Trabalhadores do IBGE 
- Núcleo da Avenida Chile

O mundo ainda conviverá 
com os efeitos socioeconô-
micos da pandemia durante 

um longo período, mesmo que a tão 
aguardada vacina contra a covid-19 
esteja próxima de se tornar reali-
dade. No Brasil, o processo será 
particularmente desafiador, em 
virtude da perspectiva de um pa-
norama sem precedentes na apura-
ção, identificação e constatação do 
aumento da histórica desigualdade 
social do país. 

Para que os recursos destinados 
às políticas públicas de mitigação 
sejam utilizados de forma efetiva, 
é imprescindível a disponibilida-
de de dados estatísticos atualiza-
dos e relevantes. Isso torna ainda 
mais urgente a realização do Censo 
Demográfico 2021, cuja prepara-
ção vem sendo prejudicada desde 
antes da pandemia, em virtude de 
cortes orçamentários no Institu-
to Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), responsável pelo 
programa.

O contingenciamento de recur-
sos anunciado pelo Ministério da 
Economia, no ano passado, veio 
acompanhado de mudanças signi-
ficativas no formato da pesquisa, 

que sofreu uma redução drástica 
de temas abordados no questioná-
rio a ser aplicado. Alguns deles di-
retamente afetados pela pandemia, 
como renda, imigração, tempo de 
deslocamento para o trabalho, gas-
tos com aluguel e posse de bens.

O adiamento do Censo Demo-
gráfico para 2021, embora neces-
sário e inevitável, provocou uma 
interrupção no processo de plane-
jamento com graves consequên-
cias de natureza operacional. Os 
desafios a serem superados pelo 
programa no contexto da covid-19 
tornam-se ainda mais complexos 
quando levado em consideração o 
contingente de 200 mil recensea-
dores envolvidos no programa.

A defesa do corte orçamentário 
no Censo 2021 em nome do rigor 
com gestão de recursos não faz 
sentido e chega a ser contraditó-
ria, uma vez que atinge um pro-
grama que tem na sua essência for-
necer subsídios na aplicação dos 
recursos gerados a partir dos im-
postos pagos pelos contribuintes, 
em seu próprio benefício. A quem 
realmente interessa o “apagão” 
estatístico?

“O STF 
declarou 
válidas as 
restrições 
a quem não 
se vacinar 
e rejeitou 
recurso 
para 
desobrigar 
pais a 
vacinarem 
os filhos”

“A curva 
positiva 
confirma 
tendência 
de expansão 
da 
construção 
civil e 
superação 
da crise”

ARTE PAULO MÁRCIO

“A defesa do corte 
orçamentário no 
Censo 2021 em nome 
do rigor com gestão 
de recursos não faz 
sentido e chega a ser 
contraditória”
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Novelas

FLOR DO CARIBE

 N Samuca liga para Ester e avisa 
que está no barco com Alberto. 
Temendo por seu filho, Ester 
mente para a polícia. Carol su-
gere a Lino que viajem para o Rio 
de Janeiro para encontrar Maria 
Adília. Cassiano desconfia de que 
Ester esteja sendo ameaçada. 

18h30 | GLOBO | Livre 

HAJA CORAÇÃO

 N Ao ver Camila, Bruna trata 
Giovanni com agressividade, e 
ameaça prendê-lo caso o rapaz 
se aproxime de qualquer mem-
bro da família Abdala. Agilson 
desconfia que Leozinho esteja 
envolvido na tentativa de assal-
to a Aparício.

19h30 | GLOBO | 12 anos 

A FORÇA DO QUERER

 N Jeiza descobre que Cândida 
está escondendo Amílcar em 
casa. Bibi comenta com Aurora 
sobre a surpresa de Rubinho. 
Dedé pede uma festa de aniver-
sário para a mãe. Jeiza fala do 
show marcado por Mere Star e 
todos se animam. 

 21h30 | GLOBO | 14 anos 

GLOBO/DIVULGAÇÃO
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ESTEVAM AVELLAR/GLOBO

Victor Alves vence o ‘The Voice Brasil’
Cantor era do time Iza e ganhou o prêmio de R$ 500 mil, além de um contrato com a Universal Music  

REPRODUÇÃO

Victor Alves e 
sua técnica, Iza, 
comemorando a 
vitória

A nona temporada do ‘The Voice Brasil’ 
chegou ao fim na noite de quinta-feira, 
e o público escolheu Victor Alves, do 
time Iza, como campeão. Ele levou o 
prêmio de R$ 500 mil e ainda assinará 
um contrato com a Universal Music, 
que gerenciará sua carreira na Indús-
tria. “Eu não tenho nem palavras para 
descrever o quanto eu estou feliz”, disse 
Victor, que é morador de Macaé, na re-
gião Norte do estado do Rio de Janeiro. 

Os finalistas desta temporada foram 
Ana Canhoto, do time Lulu, que abriu 
a noite com a música ‘My Heart Will 
Go On’, de Celine Dion. Em sequência, 
Douglas Ramalho, do time Teló, can-
tou ‘Eu Sei Que Vou Te Amar’. Izzra, 
do Time Brown, homenageou Iza com 
a música ‘Saudade Daquilo’, e Victor 
Alves finalizou o primeiro round com 
‘Graveto’, de Marília Mendonça.

Michel Teló emocionou Iza e Tiago 

Leifert ao cantar sua nova música, ‘O 
Tempo Não Espera Ninguém’. “Música 
linda, Teló. Você não deveria ter feito 
isso com a gente”, disse o apresentador.

Na segunda rodada de disputas, Ana 
Canhoto cantou ‘Velha Infância’, dos 
Tribalistas; Douglas Ramalho perfor-
mou ‘Say You Won’t Let Go’, de James 
Arthur; Izrra cantou ‘Você É Linda’, de 
Caetano Veloso; e Victor Alves cantou 
‘Diamonds’, de Rihanna.

RETROSPECTIVA
Após a final do ‘The Voice Brasil’, a espo-
sa de Michel Teló compartilhou regis-
tros da família nas edições finais ante-
riormente. Neste ano, a atriz não pôde 
participar por conta da pandemia de 
covid-19.

Desde a gravidez da primeira filha 
até o ano passado, Thais, a pequena Me-
linda e o caçula Teodoro acompanha-
ram Teló nas finais das edições do ‘The 
Você Brasil’. Desta vez, ela acompanhou 
de casa e brincou com o look escolhido: 
“2020 de camisola assistindo!”

REPRODUÇÃO INSTAGRAM

PLANO DE 
CAMPEÃ

Vencedora de ‘A 
Fazenda 12’, Jojo 
Todynho revela que 
vai usar parte do 
prêmio para montar 
projeto social em 
favela de Bangu

A
pós ser consagrada cam-
peã de ‘A Fazenda 12’, na 
noite da última quinta-
feira, Jojo Todynho rele-

vou o que vai fazer com parte do 
valor recebido. Durante entrevista 
a Marcos Mion no ‘Cabine de Des-
compressão’, no site R7, a canto-
ra contou que utilizará o prêmio 
de R$ 1,5 milhão para desenvol-
ver um projeto voltado às crianças 
de uma favela de Bangu, bairro da 
Zona Oeste do Rio de Janeiro, onde 
ela nasceu.

“Uma das ideias que eu tenho é 
montar um projeto para poder be-
neficiar todas as crianças do meu 
bairro. Lá tem alguns brisolões e 
proporcionar pra eles o que eu não 
tive na infância. Queria fazer balé, 
mas não tinha dinheiro e fui fazer 
luta que era melhor. Eu quero pôr 
coisas que possam direcionar eles 
melhor. Eles são o futuro do nosso 
Brasil”, disse a funkeira Jojo, de 23 
anos, que enfrentou MC Biel, Stéfani 
Bays e Lipe Ribeiro na final.

Jojo mostrou que tem consciência 
de classe e bastante orgulho das suas 
origens. “Quando eu saí de Bangu, 
sofri muito ataque e preconceito, mas 
fui aplaudida por muitas pessoas. Eu 
tenho orgulho de ter saído de Bangu”, 
exaltou a campeã de ‘A Fazenda 12’.

RECORDE
A final do reality show da Record ba-
teu recorde e ultrapassou a marca de 
1 bilhão votos. Foram mais de 100 mil 
votos por segundo. Antes de anunciar 

o campeão, o apresentador Marcos 
Mion fez um discurso para cada um 
dos participantes, começando por 
Jojo.
“Jojo, o povo brasileiro que só tinha 
ouvido falar daquela funkeira espa-
çosa, de falar alto, que dá bandão 
e soco no olho e veio procurar ela 
aqui, na ‘Fazenda’, e não achou. O 
que todos conheceram foi a Jorda-
na, uma menina extremamente ma-
dura e carinhosa. Quem diria, Jojo 
Todynho, carinhosa? Sim e muito”, 
disse Mion.

Após tornar-se campeã, com 
52,54% dos votos, a funkeira, que 
é evangélica, fez uma verdadeira 
pregação ao vivo na Record em seu 
discurso de agradecimento.

“Senhor, mais uma vez, eu quero 
te agradecer não só por mim, mas 
por todos que todos aqui estão, to-
dos são campeões. Senhor, muito 
obrigada, porque mesmo nas mi-
nhas fraquezas você me deu for-
ças. Obrigada, Senhor, por essa 
estrutura que a Record montou 
e essa equipe maravilhosa que 
não aguenta mais ouvir meus 
resmungos. Eu sou tão vitoriosa 
quanto você. Que o senhor possa 
abençoar cada um de vocês, que 
ele possa fazer morada no cora-
ção de vocês”, disse ela. 

Ao terminar a oração, Jojo tam-
bém se emocionou cantando a mú-
sica evangélica ‘Porque Ele Vive’, de 
André Valadão. “Porque ele vive, 
eu posso crer no amanhã. Porque 

ele vive, temor não há”, diz a letra. 

Jojo quer ajudar crianças carentes de 
uma comunidade em Bangu: “Elas 

são o futuro do nosso Brasil”, diz
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Horóscopo

Conte com o apoio dos amigos. Se for trabalhar, pode 
conseguir um cargo melhor no emprego. A paquera 
deve surpreender positivamente. Não deixe as 
diferenças zicarem o romance.

As amizades podem trazer dor de cabeça e uma 
relação pode chegar ao fim. Pode reatar com ex-amor. 
Siga seu coração. A sintonia com quem ama ficará 
mais evidente hoje.

Passatempo

INSTRUÇÕES:  
Devem-se formar 
palavras em 
todas as direções, 
ligando as letras 
em sequência 
direta, sem 
cruzar, pular 
ou repetir letra 
(para que uma 
palavra tenha 
letra repetida é 
necessário que ela 
esteja duplicada 
no diagrama). 
Damos como 
exemplo 
uma palavra 
encontrada no 
diagrama. Só 
valem palavras de 
quatro letras ou 
mais. Na solução, 
há 30 formadas 
com este 
diagrama, mas 
se você formar 
outras, parabéns!

TORTO: ajuda, amêndoa, ametal, árdua, astral, campo, casta, coala, 
cometa, copa, escala, estrada, janela, jarda, judia, lenda, maleta, melado, 
metro, naja, oral, pastel, poste, roda, senador, tenda, seta, taco, tardia, trema.

INSTRUÇÕES: 
Preencha os 
espaços com 
algarismos de 1 a 
9, de modo que 
cada número 
apareça uma 
vez na linha. 
O mesmo em 
cada coluna. 
Nenhum número 
pode se repetir 
e todos de 1 a 9 
se encontram 
presentes. 

ÁRIES

TOURO

21/3 a 20/4

21/4 a 20/5

Seu lado ambicioso se destaca e pode se sair melhor 
no trabalho. Tenha mais tato ao expor suas ideias. 
Você e o par vão se entender e a relação ficará as mil 
maravilhas neste sábado.

GÊMEOS
21/5 a 20/6

Seu temperamento pode ficar instável, evite se 
estressar. Devem surgir boas oportunidades 
profissionais. A dois, aposte no bom humor. Paquera 
deve engatar de vez.

CÂNCER
21/6 a 22/7

Hoje, será mais fácil organizar as contas e dar uma 
geral em casa. Os momentos com o par prometem 
fortes emoções. Será moleza encantar o alvo, use seu 
charme e sedução.

LEÃO
23/7 a 22/8

Concentre-se nas tarefas que precisa fazer. Em 
família, bom momento para ceder em alguns pontos. 
Controle o ciúme a dois. Tome a iniciativa na paquera 
e terá mais chances.

VIRGEM
23/8 a 22/9

Não terá dificuldade para convencer os outros. Poderá 
ganhar um sorteio. Você vai arrasar na conquista com 
seu charme. Vai sobrar romantismo nos momentos 
íntimos com o par.

LIBRA
23/9 a 22/10

Os assuntos domésticos e familiares estão no topo da 
sua atenção. Será o centro das atenções na paquera, 
aproveite. O romance vai ser marcado por muito amor 
e carinho.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

A comunicação será a chave para conquistar seus 
interesses. As redes sociais serão aliadas na paquera, 
use com sabedoria. Aposte mais em bons papos com 
seu amor.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

As finanças recebem boas energias. Ouça seu sexto 
sentido para fugir de fofocas. Se está só, não vai 
querer embarcar em uma aventura sem futuro. 
Romantismo a dois.

A Lua favorece seus planos de faturar uma grana a 
mais. Mas não misture amizade e dinheiro. Sair da 
rotina agita o romance. Na paquera, a turma pode dar 
uma ajuda.

Boa parte da sua atenção vai se concentrar no 
trabalho, mas não esqueça a família. Reforce a 
confiança com o par. Melhor diminuir um pouco as 
exigências no jogo da conquista.

CAPRICÓRNIO

AQUÁRIO

PEIXES

22/12 a 20/1

21/1 a 19/2

20/2 a 20/03

odiad
PALAVRAS CRUZADAS

PALAVRAS 
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Apesar da pandemia, 
trio não parou de 
trabalhar e faz show 
hoje em festival

Melim faz 
balanço 
positivo 
de 2020
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Melim: apresentação pelo Youtube

O trio de irmãos mais queridinho 
do Brasil está em casa. A banda 
Melim volta a Niterói, hoje, para 
abrir o festival ‘Energia Para Can-
tar’. O show, sem público pre-
sencial, começa às 17h, direto 
do Caminho Niemeyer, e vai ser 
transmitido pelo Youtube da Enel 
Brasil. “Estar em Niterói é sempre 
uma nostalgia muito boa, é o lugar 
onde crescemos, onde ainda mora 
grande parte da nossa família, te-
mos muitos amigos e fãs também. 
Em cada cantinho de lá temos al-
guma lembrança boa”, conta Ro-
drigo Melim.

Além de entretenimento aos 
fãs, o festival promove a arreca-
dação de doações para a Associa-
ção de Moradores do Caramujo, 
em Niterói, e para ONG Superar, 
em São Gonçalo. A iniciativa so-
cial ganha mais força no contexto 
da pandemia do coronavírus, em 
que famílias mais humildes são 
as mais atingidas. Nesse sentido, 
Rodrigo destaca a expectativa da 
banda para a chegada da vacina. 
“Esperamos que ela traga a cura, 
que venha como forma de espe-
rança pra tanta gente que precisa, 
fazendo assim com que as coisas 
voltem ao ‘normal’ na medida do 
possível”. 

E eles, assim como todos os bra-
sileiros, já têm a listinha de tudo 
que desejam fazer quando a pan-
demia acabar. “Poder sair mais, 
ir à praia, fazer reuniões com os 
amigos, familiares, e voltar a can-
tar para multidões, fazer muitos 
shows pelo Brasil e sentir aquela 
euforia de novo”, conta Rodrigo.

RETROSPECTIVA E PLANOS
Apesar de a pandemia ter dificul-
tado e, até mesmo, impossibilitado 
os encontros que os irmãos tanto 
valorizam, não dá pra dizer que a 
banda descansou em 2020. O ano, 
inclusive, é um marco na carreira 
do Melim. “Fizemos a gravação do 
nosso álbum no Capitol Records 
Studios, em Los Angeles, no iní-
cio do ano, experiência incrível e 
única. Também fomos indicados 
ao Grammy Latino com ‘Eu Feat. 
Você’, e recentemente convidados 
pelo Paul McCartney pra fazer 
uma versão da música inédita dele. 
A gente não parou de trabalhar um 
segundo, o que pode se considerar 
um privilégio nos tempos atuais”, 
destaca Rodrigo, que revela parte 
dos planos para o próximo ano. 

“Em 2021, vamos lançar a se-
gunda parte do álbum, com a mú-
sica de abertura que dá nome ao 
EP ‘Amores e Flores’. Serão 7 músi-
cas, 6 inéditas e uma regravação de 
um artista já conhecido. Temos al-
gumas ideias também, como mon-
tar um novo show, fazer um docu-
mentário sobre a nossa trajetória e 
gravar um álbum de homenagens, 
cantando músicas de um artista 
que somos fãs”, conta o artista, que 
aproveita para fazer votos aos fãs. 

“Desejamos pra 2021 muita po-
sitividade, amor, que as pessoas 
consigam se abraçar. E aproveitan-
do a todos que tiverem nos lendo, 
feliz Natal e ano novo”.

JULIANA PIMENTA
juliana.pimenta@odia.com.br
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